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A verdadeira historia da guerra contra o Paraguay está 
ainda por ser escripta, disse o illustre escriptor sr. dr. Liberato 
Bittencourt, distincto tenente-coronel do exercito brazileiro. 

Descripções avultam, de feitos varios alli observados, so- 
bretudo dos dous mais encarnicados e renhidos—o naval de 11 de 
Junho de 1865, em Riachuelo, e o terrestre de 24 de Maio de 
1866, em Tuyuty. Mas a historia racional da campanha, nos seus 
primordios, desenvolvimentos e conclusões, essa está ainda infe- 
lizmente por planejar e escrever, 

Causas varias hão concorrido para essa grande lacuna 
literaria. E dellas a menos importante certo não póde ser o pouco 
apreço, no Brazil, officialmente dispensado ás cousas valorosas 
do passado. 

Bem andou o Instituto Historico e Geographico do Estado 
do Pará appellando para todas as associações congeneres do paiz 
e respectivos Clubs Militares, afim de, a 1.º de Marco do corrente 
anno, ser commemorado o 50.º anniversario do termino da guerra 
entre o Brazil e a Republica do Paraguay. 

Os trabalhos publicados pelos srs. coronel E. C. Jourdan, 
L. Schneider, Senna Madureira, marechal José Bernardino Bor- 
mann, dr. M. T. A. Nogueira, coronel Antonio José Dias de Oli- 
veira, dr. J. Arthur Montenegro, coronel Leon Palleja, general 
Don Francisco Isidoro Resquin, general Dionísio Cerqueira, te- 
nente-coronel Liberato Bittencourt e muitos outros nada dizem 
sobre a contribuição do Amazonas á essa sanguinolenta campanha. 

Accudindo ao appello d'aquelle Sabio Instituto, publico em 
seguida algumas notas que possuo sobre a bravura de alguns 
amazonenses que derramaram o sangue pela Patria. 

Mais tarde essas notas servirão para o historiador que qui- 
zer escrever sobre o contingente de cada Provincia do Brazil, 

O do Amazonas aqui fica. 

J. B. DE Faria E SOUSA 
Socio fundador do Instituto Geographico e Historico do Amazonas 
Manãos; 24 de Fevereiro de 1920, 
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A 3 de Fevereiro de 1865 o presidente da então Provincia 
do Amazonas, dr. Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque 
Lacerda, (1) recebia do ministro da guerra, conselheiro Henrique 
de Beaurepaire Rohan (2) o seguinte officio: 


“Tio de Janeiro—Ministerio dos Negocios da 
Guerra, em 5 de Janeiro de 1865. E 

1.º  Directoria Geral—li.* Seccão—llImo. e 
Exmo. Sr. 

Tendo em data de 26 de Dezembro ultimo or- 
denado que toda a força de linha, existente 
n'essa Provincia, esteja prompta a marchar á 
primeira ordem, afim de reunir-se ao nosso Exer- 
cito em operações no Sul: por esta occasião re- 
commendo a V. Ex." o emprego de todos os seus 
esforços para a fiel execução d'aquella ordem. 


Deus Guarde a V. Ex. 


Henrique de Beaurepaire Rohan”. 


Incontinente, mandou aquelle presidente recolher a esta ca- 
pital todos. os destacamentos do interior da Provincia e recommen- 
dou que toda a forca de linha aqui existente estivesse prompta 
a marchar á primeira ordem afim de se reunir ao exercito em 
operações no Rio da Prata. 

Assegurou o mesmo presidente em offício que dirigiu ao 
conselheiro Beaurepaire Rohan que a mesma tropa embarcaria 
no momento em que para isto recebesse ordem do governo imperial, 


«*% 

O governo imperial, á vista do estado de nossas relações 
com as republicas do Paraguay e do Uruguay e da necessidade 
urgente do emprego de todas as providencias precisas para a 
sustentação da honra e da integridade do Brazil, resolveu crear, 
por decreto de 7 de Janeiro d'aquelle-anno, corpos especiaes para 
o servico de guerra com a denominação de Voluntarios da Patria—. 
sob as seguintes condições e vantagens: 


“Crêa Corpos para o serviço de guerra em cir- 
cumstancias extraordinarias com a denomi- 
nacão de—Voluntarios da Patria--, estabele- 
ce as condições e fixa us vantagens que lhe 
ficão competindo, 


Attendendo às graves e extraordinarias cir- 
cumstancias em que se acha o paiz, e a urgente 
e indeclinavel necessidade de tomar, na ausen- 
cia do Corpo Legislativo, todas as providencias 
para a sustentação no exterior da honra e inte- 
gridade do Imperio, e, Tendo Ouvido o Meu 
Conselho de Ministros, Hei por bem Decretar: 

Art. 1.º São ereados extraordinariamente 
Corpos para o serviço de guerra, compostos de 
todos os cidadãos maiores de dezoito e menores 
de cincoenta annos, que voluntariamente se qui- 
zerem alistar, sob as condições e vantagens 
declaradas. 

Art. 2.º Os voluntarios, que não forem Guar- 
das Nacionaes, terão, além -do soldo que perce- 
bem os voluntarios do Exercito, mais 300 rs. 
diarios e a gratificação de 3008000 quando de- 
rem baixa, e um prazo de terras de 22,500 bra- 
cas quadradas nas colonias militares ou agri- 
colas. 


Art. 3.º Os Guardas Nacionaes, praças de 
pret, que se apresentarem serão alistados na 
primeira Linha com a mesma vantagem do art. 
2º, passando nos postos que tiverem nos corpos 
da mesma Guarda, a que pertencerem. 

Art. 4º Os voluntarios comprehendidos nos 
artigos anteriores terão baixa logo que fôr de- 
clarada a paz, dando-se-lhes immediatamente 
passagem para onde a solicitarem, no caso que 
tenhão de se transportar por mar. 

Art. 5.º às baixas não dependerão de ordem 
do Governo, ficando os Commandantes dos res- 
pectivos Corpos autorisados a da-las, logo que 
fórem reclamadas pelos individuos que tiverem 
direito. 

Art. 6.º Os voluntarios terão todas as rega- 
lias, direitos e previlegios das pracas do Exerci- 
to para serem reconhecidos Cadetes ou Particu- 
lares, sem que por isso percão as vantagens do 
art. 2.º, e possão ser promovidos a Officiaes 
quando se distinguirem. 


Os que tiverem direito a ser reconhecidos 
Cadetes ou Particulares, poderão usar logo dos 
respectivos distinctivos até se proceder aos Con- 
selhos de Direcção e Averiguação, quando o 
Quartel General o faculte; ficando dispensados 
da apresentação de escriptura de alimentos. 


Art. 7.º Aquelles que desistirem da baixa, de- 
pois de feita a paz, e continuarem a servir por 
mais tres annos, receberão, além das outras 


vantagens, trezentos mil réis, sendo cem mil 
réis nesse acto, e o resto no fim dos tres annos. 


* Art. 8.º Os voluntarios de que trata os arts. 
2º e 3.º ficarão isentos do servico do Exercito 
e Marinha, assim como do serviço activo da 
Guarda Nacional, quando não se queirão pres- 
tar voluntariamente. Os do art. 3.º, quando se 
prestem, terão preferencia na promoção aos 
postos de Officiaes, dada igualdade de circums- 
tancias com outros. 


Art. 9.º Os voluntarios terão direito aos Em- 
pregos Publicos, de preferencia em igualdade de 
habilitações, a quaesquer outros individuos. 


Art. 10.º As familias dos voluntarios que fal- 


lecerem no campo da batalha, ou em consequen- 


cia de ferimentos recebidos nella, terão direito 
á pensão ou meio soldo, conforme se acha es- 
tabelecido para os Officiaes e praças do Exer- 
cito. Os que ficarem inutilisados por ferimentos 
recebidos em combate, perceberão durante sua 
vida soldo dobrado de voluntario. 


Art. 11.º Todos os voluntarios de que trata 
este Decreto trarão no braço esquerdo uma cha- 
pa de metal amarello com a corda Imperial, 
tendo por baixo as seguintes palavras—Volun- 
tarios da Patria--, da qual poderão usar mes- 
mo depois da baixa. 


Art. 12º O Governo concederá, em attenção 
aos serviços relevantes prestados pelos ditos vo- 
Juntarios, graduações de Officiaes honorarios do 
Exercito; e solicitará do Corpo Legislativo auto- 
risação para conceder-lhes vitaliciamente o sol- 
do por inteiro ou em parte correspondente aos 
seus postos. 

Art. 13.º As praças dos Corpos Policiaes do 
Imperio, e os individuos que já tiverem obtido 
baixa desses Corpos e dos de primeira linha, 
terão todas as vantagens concedidas aos volun- 
tarios Guardas Nacionaes. 


Art. 14º Gozarão de todas estas vantagens 
aquelles que na Córte e Provincia do Rio de 
Janeiro se apresentarem dentro do prazo de 
sessenta dias, nas Províncias mais proximas no 
de tres, e nas mais remotas de quatro mezes, 
contados da data da publicação deste Decreto, 
nas respectivas Capitaes; os Guardas Nacionaes 
aos Commandantes Superiores, e onde os não 
houver, aos Commandantes dos Corpos e os ou- 
tros voluntarios ás Autoridades que o Governo 
designar. 


e. 


Art, 15.º Ficão provisoriamente revogadas as 
disposições em contrario. 

Os Meus Ministros e Secretarios de Estado 
dos Negocios das diversas Repartições, assim o 
tenhão entendido e fação executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em sete de Janeiro de mil oito- 
centos sessenta e cinco, quadragesimo quarto 
da Independencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de S. M. o Imperador. 


Francisco José Furtado. 

José Liberato Barroso. 

Carlos Carneiro de Campos. 

João Pedro Dias Vieira. 

Henrique de Beaurepaire Rohan, 
Francisco Xavier Pinto Lima, 
Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá”, 
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O presidente do Amazonas, ao receber esse decreto, dirigiu-se 
aos povos desta Provincia por intermedio das Camaras Municipaes 
e das diversas autoridades, enviando-lhes uma circular acompa- 
nhada dos exemplares do citado decreto. 

N'essa occasião dirigiu uma proclamação aos amazonenses, 
convidando-os a concorrer para tão nobre fim qual o de auxiliar 
o governo na defesa da honra e integridade do Imperio. 

Essa proclamação era concebida nos seguintes termos: 


“. A vindicta da honra nacional já começou, es- 
plendida e grandiosa, como o reclamam a bru- 
tal offensa que recebemos dos nossos visinhos 
do Sul. 

A tomada de Payssandá, em que as armas 
brazileiras acabam de brilhar com galhardia e 
distinccção, deve ter convencido os Orientaes, e 
mostrado ás nações civilisadas, que sabemos ze- 
lar os nossos brios. A obra da desaffronta será, 
pois, completa e tão prompta quanto são patentes 
o valor, disciplina e patriotismo do soldado bra- 
zileiro. 

Não se terminará, porém, a nossa tarefa na 
Banda Oriental. 

O Paraguay, que, ao indigno e traiçoeiro pro- 
cedimento, já anteriormente manifestado para 
com o Imperio, acaba de ajuntar uma nova ag- 


gressão, invadindo a provincia de Matto Grosso, 
deve pagar caro a sua ousadia, 

A causa é da Nação, e a Nação reclama o 
servico de seus filhos; o braço destes saberá 
lavar o insulto, que o insolente estrangeiro ati- 
rou-lhes à face. 

Todas as províncias do Imperio acodem no 
brado da Patria; cada brazileiro é um soldado; 
e heroicos bravos se reunem, formando corpos de 
voluntarios. A centelha, que inflama os corações 
dos nossos irmãos do Sul, não está amortecida 
no Amazonas. 

Os filhos desta grande região sabem o que 
devem ao Paiz, e ao Imperador, que nos chama 
ás armas. 

Eia, Amazonenses, sêde fieis ao Nosso Augus- 
to Soberano. 

A honra será a vossa divisa, o civismo e o 
dever o vosso guia. 


Manãos, 23 de Fevereiro de 1805. 


Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque 
Lacerda”, 


Já a 7 de Fevereiro, o presidente da Provincia assignára o 


seguinte acto: 


“Nº 9, O Presidente da Provincia, tendo em 
attenção as circumstancias extraordinarias do 
paiz, e na previsão de que se retire brevemente 
para o sul do Imperio a força de linha aqui 
existente, para o fim de ir engrossar as fileiras 
do exercito em operações nas republicas do Uru- 
guay e Paraguay, resolve, de accórdo com o 
que representa o major commandante superior 
interino, em officio desta data, revogar todas as 
dispensas de serviço concedidas por esta Presi- 
dencia aos inferiores e soldados da guarda na- 
cional; e appellando ao mesmo tempo para o pa- 
triotismo dos officiaes, espera que se apressarão 
todos em renunciar as licencas de que estiverem 
no goso, reassumindo sem demora o exercicio dos 
respectivos postos, tanto para-poderem ter lo- 
gar os necessarios exercícios, como para acu- 
direm elles de prompto a qualquer urgente cha- 
mado do serviço, 

Palacio do Governo da Provincia do Amazo- 
nas, 7 de Vevereiro de 1805. 

Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque 
Lacerda”, 


A's Camaras de Serpa, Silves, Villa Della, Maués, Teffé e 


Barcellos foi dirigida pela presidencia da Provincia a seguinte 
circular ; 


“Palacio do Governo da Provincia do Ama- 
e zonas, em Manhos, 8 de Fevereiro de 1865, 
As circumstancias extraordinarias do Estado 
exigem o concurso dos cidadãos dedicados para 
o nobre fim de auxiliarem o exercito e armada 
na desafronta da honra nacional nas Republicas 
do Uruguay e Paraguay. 
o Os brios dos filhos desta Província não serão 
surdos de certo ao instante reclamo da Patria, 
na sustentação de-cuja dignidade não é o povo 
menos interessado que o governo imperial. 
Fazendo, pois, um appello ao patriotismo dos 
habitantes do seu municipio, convém que V, Mces. 
abram, no Paco da Camara, uma lista, onde, à 
exemplo do que acaba de ser praticado na capi- 
tal, se inscrevam os que se disposerem a ir 
pugnar no sul do Imperio pela honra e digni- 
dade do paiz; devendo V. Mees; fazer logo se- 
guir para esta cidade os que forem-se volunta- 
riamente alistando para tão patriotico fim. 
Confiando no civismo dessa Camara e do 
povo do municipio que V. Mces. representam, 
tem o governo toda a esperança de que a causa 
sagrada da Patria receberá d'ahi generosos e de- 
nodados defensores. 


Deus Guarde a V. Mces. 
Adolpho “de Barros Cavalcanti de 4. Lacerda”, 


“* wu 


' 4 O ministro da guerra dirigiu o seguinte officio ao presidente 
da Provincia; 


“Rio de Janeiro-Ministerio dos Negocios 
da Guerra em 19 de Janeiro de 1865-—1,* Dire- 
ctoria Geral--1* Secção. 

Ilmo. e Exmo. Sr. 
| Tendo os Corpos Policiaes de algumas Pro- 

: vincias offerecido os seus serviços nas cireums- 
tancias extraordinarias, em que nos achamos, e 
sendo provavel que o exemplo seja imitado pelo 
Corpo de Policia d'essa Provincia, declaro a 
V. Ex, para seu conhecimento, que desde já o 
Governo acceita os servicos do mesmo, no caso 
de serem ofíferecidos, ficando V. Ex.* prevenido 
de que o Ministerio da Guerra indemnisará os 


*$s 
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É ma cofres d'essa Provincia de qualquer adianta- 
mento que fizerem. 


Deus Guarde a V. Ex. 
Henrique de Beaurepaire Rohan. 


Sr. Presidente da Provincia do Amazonas”, 

Não existindo, até então, no Amazonas, Corpo de Policia, 
o presidente da Provincia deixou de dar execução ao que lhe foi 
recommendado no citado officio. 


“** 


A 23 de Fevereiro chegava às mãos do presidente da Provin- 
cia a seguinte circular do Ministerio da Guerra: 


“Tio de Janeiro—Ministerio dos Negocios da 
Guerra em 22 de Janeiro de 1865—1.* Directoria 
Geral—1,* Seccão--Cirecular. 

Himo. e Exmo. Sr. 

Expeca V. Ex* ordem para que siga para 
esta Côrte toda a força de linha existente nessa 
Provincia, sendo acompanhada dos voluntarios 
que se apresentarem. 


Deus - Guarde a V. Ex* 
Henrique de Beaurepaire Rohan. 


Sr. Presidente da Provincia do Amazonas”. 

Immediatamente o Presidente da Provincia dirigiu-se ao 
Commandante das Armas, Coronel Innocencio Eustaquio Ferreira 
d'Araujo, (3) que baixou a seguinte ordem do dia: 


“Quarte] do Commando das Armas da Pro- 
víncia do Amazonas, na Cidade de Manãos, 24 de 
Fevereiro de 1865, 


OnDEM DO DIA N.º 181 


O Coronel Commandante das Armas, em 
cumprimento as ordens da Presidencia da Pro- 
víncia, exaradas em officio n.º 57, datado de 
hontem, determina que os Corpos d'Artilharia, 
Guarnição e Contingente do 5.º Batalhão d'In- 
fantaria em serviço nesta Provincia estejão 
promptos a seguirem no vapor Tapajós, que, no 
dia 27 do corrente, deve seguir deste porto para 
a capital do Pará, 


=? 
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Determina pois o mesmó Coronel que os re- 
feridos Corpos e Contingentes n'aquelle dia, ás 
9 1/2 horas da manhã, se achem formados no 
largo do Quartel (4) em completa ordem de 
marcha, onde aguardarão as ordens d'este Com- 
mando, 


Innocencio Eustaquio Ferreira d'Araujo”, 


A força de guarnição no Amazonas era, n'essa época, com- 
posta dos seguintes corpos: 

Corpo de artilharia. 

Corpo de guarnição. 

Contingente do 5.º batalhão de infantaria, js 


“. “+ 


A forca de 1.º linha da guarnição da Provincia que seguiu 
para a capital do Pará, a 27 de Fevereiro de 1865, a bordo do vapor 
Tapajós, era assim constituida : 


Corpo de Saúde 
1 2º cirurgião tenente, 


Corpo de artilharia 
1 major 
* capitães 
1 2.º tenente 

1 sargento ajudante 
1 espingardeiro 
1 pifaro 
2 forrieis 
8 cabos 
Tt anspecadas 
54. soldados 
& tambores 
Pa Corpo de guarnição 
“1 major 
4 capitães 
4 tenentes 
“1 alferes quartel-mestre 
6 alferes : 
1 1.º sargento 
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1 2.º sargento 
2 forrieis 
12 cabos 
6 anspeçadas 
116 soldados 
3 cornetas 
Contingente do 5º batalhão de infantaria 


1 capitão 
+ 1 tenente 
2 alferes 
1 2.º sargento 
4 cabos 
8 anspeçadas R 
83 soldados 
1 tambor 
RESUMO 
Corpo de Saúde ..cccrerenererereeeeenantreepanacasannasas 1 
Corpo de artilharia .......ccceres CPR assar E 80 
Corpo de guarnição ...... PRP 1 OPEP UR do 157 
Contingente do 5.º batalhão... ..ccsexercecererencacenenoo 101 
339 


Com essa forca seguiram 4 Foluntarios da Patria-e 8 recru- 


tas para o serviço da Armada. Entre esses Voluntarios da Patria 


destacavam-se Bernardino de Senna Diniz, que regressou no posto 
de Capitão e João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, que 
falleceu, na grande batalha de Tuyuty, em 24 de maio de 1866, 


ambos naturaes do Pará, 
A 26, o Commandante das Armas baixava a seguinte ordem 


do dia: 


“Quartel do Commando das Armas da Pro- 
víncia do Amazonas, na (Cidade de Manãos, 26 
de Fevereiro de 1865. 


Onpem po DIA n.º 182 


Tendo de embarcarem os Corpos desta Pro- 
víncia e toda a força do Contingente do 5.º Ba- 
talhão existente nesta Capital, como foi decla- 
rado em Ordem do Dia n. 181, de j) hontem 
datada, o Coronel Commandante « as, ao 
separar-se de seus companheiros Mas + que, 
acudindo ao brado da Patria, devem seguir para 
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a Côrte. no dia 27 do corrente, não póde deixar 
de dirigir-lhes seus louvores pelo comportamen- 
to em geral que sempre n'elles observou, devido 
sem duvida ao genio militar e disciplinador de 
seu digno Commandante. Recebão pois o Sr. 
Major Manoel José Machado da Costa os sueces- 
sivos agradecimentos pela franca e leal coadju- 
vacão que sempre n'elle encontrei como verda- 
deiro e zeloso militar; ao Sr. Major Constanti- 
no José da Costa dirige iguaes agradecimentos 
pelo que se prestou no pouco tempo do seu com- 
mando n'esta Provincia; recebão igualmente to- 
dos os Srs. Officines as despedidas de seu Ca- 
marada que encanceido no serviço da Nação sabe 
avaliar-o verdadeiro merito de seus briosos Com- 
panheiros. 

O Sr. Capitão do Contingente do 5.º Batalhão 
José Thiago da Silva receba os devidos louvores 
e agradecimento pelo zelo e interesse com que 
se houve n'esta Provincia, com especialidade na 
Fronteira de Tabatinga, onde no-pouco tempo 
que alli esteve prestou valiosos serviços. 

Tendo de acompanhar o Corpo de Guarnição 
a que pertence o Sr. Tenente Silverio José Nery, 
fica dispensado do exercicio de Secretario deste 
Commando, e mais esta vez o lonvôo e lhe agra- 
deco o zelo e intelligencia com que, como costu- 
ma, se houve no-poúco tempo que ultimamente 
exerceo tnes-fúnccções, 


O Sr. Dr. 2.º Cirurgião Tenente Pedro Mau- 
riício da Conceição Embirossú, que deve acompa- 
nhar a forca que ora segue, houve-se nesta Pro- 
víncia com a conducta propria de sua acurada 
educação, mostrando interesse pelo servico e de- 
sejos de adquirir a pratica necessaria, como bom 
militar; ao mesmo Sr. Dr. acompanhará uma 


“ ambulancia. 


O Sr. 2.º Cadete 2.º Sargento Francisco de 
Barros Cardoso e cabo d'esquadra Domingos José 
Antonio Rodrigues, ficão nesta data dispensados 
dos serviços em que se achão, o primeiro de 
amenuense da Secretaria deste Commando e o 
segundo da Delegacia do Cirurgião Mór do Exer- 
cito, os -quaes seguem com-seus respectivos Cor- 
pos. 

As praças que ora ficão nesta Provincia serão 
eddidas ao Contingente do 5.º Batalhão de Tn- 
fantaria ao mando do Sr. Capitão Henrique José 
de Carvalho, a quem os Srs. Commandantes dos 
Corpos remetterão as competentes guias. 

A briosa Guarda Nacional que em consequen- 
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Pacto cia d'ordens do Exmo. Sr. Presidente da Pro- 

vincia tem d'aquartelar, occupará o quartel do 
Corpo de Guarnição, recebendo deste todos os 
' utencilios. 


pese é Innocencio Eustaquio Ferreira dAraujo”. 
“+ 


“Taiara formoso, escreveu um illustre chronista amazonense, 
o dia do embarque do contingente que a Provincia do Amazonas 
mandava para a guerra do Paraguay. Desde pela manhã forma- 
vam-se ajuntamentos, grupos, por toda parte. Pelos canaes que 
faziam da linda cidade de Manãos a Veneza da Amazonia, vo- 
gavam rapidas de um para outro lado canõas cheias de gente, 
que vinham & praia assistir o embarque”. 

A's 9 1/2 horas da manhã de 27, achavam-se formados, no 
largo do Quartel, em completa ordem de marcha, os Corpos d'ar- 
tilharia, guarnição e contingente do 5.º batalhão de infantaria 
n'um total de 339 homens. 

Comparece o Commandante das Armas, acompanhado de 
seu Estado maior, e manda lêr a seguinte ordem do dia: 


“Quartel do Commando das Armas da Pro- 
víncia do Amazonas, na Cidade de Manãos, 27 de 
Fevereiro de 1865: 


Onrvem po DIA N.º 183 


Bravos filhos da Patria! 

A Honra da Nacão e o dever como brazileiros 
vos chamam ao campo da batalha, para unidos 
a nossos irmãos d'armas desaffrontar o pendão 
auri-verde que governos estrangeiros e ingratos, 
esquecendo os benefícios e proteção que sempre 
receberam da Nação Brazileira, offendem em 
seus brios velipendiando seus filhos e insultando 
o Governo que tanto os ha protegido, 

Camaradas! Mostrae ao Mundo que o Soldado 
brazileiro presa mais a honra do que a vida; 
que não se insulta impunemente a Nação; que 
sabe sustentar seus direitos; que todos os bra- 
zileiros sentem em seu coração o amor da Pa- 
tria, e o desejo de vingar as affrontas, e aggres- 
sões feitas ao Brazil, sempre generoso para com 
as differentes Nações, mostrae que para sus- 
tentar seus brios, o Soldado brazileiro nada teme 
e sabe arrostar todos os perigos. 


15 


PDA ALAS AL AAA 


ride Camaradas! Em vossos rostos diviso os sen- 
timentos de vossos corações como Soldados, e 
mais que tudo como brazileiros todos desejaes 
tomar parte na gloria que vos espera, defenden- 
do tão sagrados direitos. 

Segui vosso destino e guiados por tão dignos 
Chefes dareis não equivocas provas do quanto 
amaes a Patria e ao nosso Augusto Monarcha, 

“Continuae a merecer a confianca em vós de- 
positada, assim receberaes as bençãos da Patria 
e os louvores de nossos concidadãos. 

O Deus dos Exercitos vos guie para voltardes 
breve às vossas familias que alegres vos rece- 
berão quando-a ellas vos apresentardes armados 
com os louros da victoria, 


Séde felizes, o que sempre acontece quando 
se defende uma causa tão justa e tão santa, 


Viva a Santa Religião. 

Viva Sua Magestade o Imperador, 

Viva a Familia Imperial. 

Vivão os DBrazileiros defensores da honra e 
brio Nacionaes, 


Viva o Exmo. Sr, Presidente da Provincia. 


Innocencio Eustaquio Ferreira Araujo”. 


“++ 


“E o povo em roda, continfa o chronista amazonense, e os 
soldados e todos bradaram de cada vez: Viva!!! com um grande 
clamor unisono, cujo echo ia morrer longe d'ali pelas aguas do 
rio Negro em fóra”, 


O navio levantou ferro, cuja pesada corrente rangeu nos 
escovens acompanhada pela melopéa triste dos marinheiros em 
faina; o vapor assobion roucamente, golfando baforadas de fumo 
cinsento pelos tubos negros, as rodas bateram a agua, compassada- 
mente primeiro, rapidamente depois, acceleradamente por fim, le- 
vantando cascatas .de alvissima espuma, e elle sulcou imponente, 
empavesado, o rio Negro, ao som do hymno brazileiro, cujas notas, 
que a fuga do navio ia pouco e pouco amortecendo, trasiam á mul- 
tidão, amontoada pelas ribas da cidade, um melancolico aperto de 
coração, 

Alguns enthusiastas, entretanto, continuavam a soltar de 
instante a instante vivas retumbantes, De terra o povo com os 


chapéus, com as mãos, com os Tenços; disto o ultim 
partiam, os quaes, de bordo, apertando-se uns eg 
vs amuradas, correspondiam-lhe num acenar. continuo e om 
de mãos, lenços e képis, que iam ERNANI Rec A ecendo le 

vados pelo rapido vapor. o : NS rã AIR 


LE 


a 
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E pouco e pouco, em magotes, em grupos, um a um, foi-se 
a gente dispersando, deixando a praia deserta”. 


Timo sebo tava bad nho sea cura ace) WE A ONA A UEM CO DUNN ORAS lg 


“a. = o RD, 


Estes corpos do nosso exercito deram por essa occasião pro- 
vas de admiravel disciplina e enthusiasmo partindo animados do 
mais nobre contentamento e sem que desertasse uma sô de suas . 
praças, sendo aliás pela maior parte naturaes do Amazonas, 

A presidencia da Provincia recebeu immediatamente | o offe- 
recimento de alguns cidadãos para marcharem desde logo como— 
Voluntarios da Patria —distinguindo-se entre elles o Tenente do 
corpo de guarnição Felippe Nery da Silvay que apitentou para. 
esse fim um filho de 18 annos de edade. 

Uma commissão de commerciantes e proprietarios portugue- 
Zes, em nome de-cificoenta e tres compatriotas seus, dos prineipaes ea 
que residiam n'esta capital, foi á presença do presidente da, é co RR 
vincia exprimir a parte que tomavam todos elles na causa sagrada “a 
do Brazil e o enthusiasmo que lhes inspirou o triumpho de e z o A 
armas, bem como offerecer, com o mais vivo desejo de que Toro “sy 
acceitos os serviços que estavão dispostos a prestar em au 
da guarda nacional, para a guarnição da cidade. 

O presidente agradecendo, como cumpria, tão louvavel pro- 
ceder, adiou todavia a prestação dos serviços para quando enten-. 
desse opportuno lançar mão d'elles. 

Nomeou o presidente uma commissão composta dos Majores 
Francisco Antonio Monteiro Tapajós, (5) João José de Freitas Gui- MA 
marães (6) e João Martins da Silva Coutinho (7) que ficou incum- 
bida de promover o alistamento e organisação dos Voluntarios da 
Patria, nobre tarefa em que estes ilustre cidadãos empregaram 
zelo e empenho dignos de louvor. = 

Officiou de novo ás Camaras Municipaes e pessõas. in 
das diversas localidades do interior da Provincia no sentido de 
promoverem a punção de voluntarios. —y 


a 
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Recommendou igualmente ao. Commandante Superior da 
Guarda Nacional que fizesse! publicar nos respectivos batalhões o 
decreto imperial, convidando os guardas inferiores no serviço que 
exigia d'elles a patria na grave conjunetura em que nos achavamos. 

A 9 de marco foram inspeccionados e julgados aptos para 
o servico militar os primeiros Voluntarios da-Patria que se apre- 
sentaram depois da partida da forca de linha do exercito. N'esse 
mesmo dia seguiram para a capital do Pará a bordo do vapor 
Belém. 

Eram elles os Srs. : 

João da Motta Jansen Soeiro, 

Martinho José da Costa Pinheiro, 

Jorge Antonio Magalhães. 

Roberto Wbstter. 

José Bruno Rosas. 

Frederico Guilherme. 

José Belisario Antonio. 

“José Raymundo. 

Fernando Gil. 

Cypriano José Monteiro. 


“a * 


Quasi que diariamente-chegavam a esta capital officiaes e 
praças que se achavam destacadas no interior da Provincia, 

O primeiro destacamento que chegou a Manãos foi o de 
Ayrão, no rio Negro, composto do Alferes do Corpo de Guarnição 
da Província Luiz José de Moraes Navarro, cabo Manoel José 
de Moraes Navarro, anspeçada Domingos da Silva e soldado Ma- 
noel Henrique Antony, que, a 23 do mesmo mez, acompanhados de 
varios Voluntario da Patria, seguiram para a capital do Pará, 
a bordo do vapor Tapajós, com destino a Côrte, 

Até o dia 8 de maio, quando o Dr. Adolpho de Barros entre- 
gou a administração da Provincia ao 4.º Vice-presidente tenente- 
coronel Innocencio Eustaquio Ferreira de Araujo, haviam seguido 
para a Côrte 63 Voluntarios da Patria. 

E! o mesmo presidente Dr. Adolpho de Barros, que, na Falla 
com que ia abrir a Assembléa Legislativa, a 10 d'aquelle mez, 
assim se expressa: 


“Tim vista, porém, da grande demora que ha- 
veria na expedição dos voluntarios, se pretendes- 
se aguardar os que terão de vir de lugares lon- 

hd ginquos, tive por melhor fazer immediatamente 


18 


AAA AA ADA O ara 


seguir para na Côrte os que se fossem alistando. | 
O numero d'estes generosos filhos do Amazo-. 
nas sobe já a 63; e quem considera a cifra e a 
indole destas populações em geral avêssas no 
serviço das armas, não póde deixar de exaltar, 
como eu exalto, cheio de satisfação e orgulho, o 
tributo de patriotismo pago por esta briosa Pro- 


víncia; tributo que não avulta tanto pelo que EE 
effectivamente vale, como pelo generoso sacrifi- ! 
cio que encerra”. z 
A 1.º de marco foi elevado a 200 o numero dos guardas na- a af 
-cionaes chamados 4 serviço de destacamento da Provincia. nº 
A 9 do mesmo mez o presidente da Provincia buixou o se- per? 
guinte acto; S 


“O Presidente da Provincia, tendo de dar 
cumprimento ao decreto n. 3.383, de 21 de Ja- 
neiro ultimo, chama a servico de corpos desta- » 
cados 300 praças da Guarda Nacional, não só 
para defesa das fronteiras e pontos militares da 
Província, como para o serviço de guerra, no 


Estado do Paraguay, na fórma do mesmo de- º 
creto, e do de n. 2.029, de 18 de Novembro de 4 
1857. ads 


E convindo que para o serviço extraordinario 
que tem de prestar uma porte desta milícia da 
Provincia concorram os  differentes | corpos 
della, na razão de suas respectivas forças, afim 
de que o sacriicio que a patria exige de seus 
filhos não recala exclusivamente sobre uns fi- 
cando outros delle isempto, resolvo que sejam as 
praças tiradas proporcionalmente dos batalhões 
e secções de batalhão, formando duas compa- 
uhias avulsas, segundo as instrucções para a 
designação dos guardas e o plano da organisa- 
cão das referidas companhias que baixam com “ 
esta portaria, 

Palacio do Governo da Província do Amazo- 
nas, 9 de março de 1865. 

Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque 


Lacerda”, 
“a E 


O tenente-coronel da Gúarda Nacional Joaquim José da 
Silva Meirelles, (8) residente em Villa Bella, (hoje Parintins), au- 
torisado pelos seus ofifeines e praças, se offereceu para marchar 
com o 4º batalhão de infantaria sob seu commando para qualquer 
parte em que o paiz precissase dos seus serviços. 

Sua Magestade 9 Imperador, acceitando esse patriotico offe- 
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recimento, mandou louvar essa prova de interesse pela causa na- 
cional, 
“* * 


O governo imperial acceitou tambem o offerecimento que 
fez o Dr. Antonio David de Vasconcellos Canavarro, (9) de seus ser- 
vicos e dos cidadãos que se collocaram voluntariamente sob seu 
commando, afim de marcharem com elle para a campanha do Pa- 
raguay. 

A 13 de fevereiro de 1866 o Ministro da Guerra, pelo aviso, 
n. 2, approvou a deliberação que tomou a presidencia de conservar 
no Amazonas o Dr. Canavarro, não obstante terem sido acceitos 
pelo governo imperial os seus serviços, visto não haver em Manãos, 
quem o substituisse nos empregos que o mesmo medico exercia, 
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A 5 de abril os officiaes do exercito, que se achavam nesta 
capital, Coronel Tanocencio Eustaquio Ferreira de Araujo, comman- 
dante das armas; Major João Martins da Silva Coutinho, 1.º Tenen- 
te d'engenheiros Joaquim Leovigildo de Sousa Coêlho, Capitão 
Innocencio Eustaquio Ferreira de Araujo, Alferes Joaquim Bernar- 
do Cardoso e Alferes Capellão Padre Francisco de Paula Cavalcante 
de Albuquerque, levados pelo amor da-Patria, offereceram 10 é 
do soldo de suas patentes para as urgencias do Estado, durante a 
guerra do Paraguay. 

Pelo aviso do ministerio da guerra, de 17 de Maio, foi decla- 
rado que o governo imperial louvava e agradecia esse offerecimento 


patriotico, 
“4 4 


A 26 do mesmo mez de abril seguiram para Belém, com 
destino a Cóôrte, a forca do contingente do 5.º batalhão de infan- 
taria, que aqui ficára, sob o commando do Capitão Henrique José 
de Carvalho e a secção de infantaria da Guarda Nacional chamada 
4 destacamento, em virtude do decreto n, 3.383, de 21 de Janeiro 
do mesmo anno. Essa forca compunhasse de 262 praças. 

Tambem seguiu, na mesma occasião, o 2:º Cirurgião Dr. Ma- 
noel Enedino Rego Valença, que servia nesta guarnição de Dele- 
gado interino do Cirurgião-mór do exercito. 


+" 4 


Innumeras eram as requisições de forças que o presidente da 
Provinclh continuamente recebia do Ministro da Guerra, 
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O Dr. Antonio Epaminondas de Mello ,(10) que esteve na ad- pode 
ministração da Provincia de 24 de Agosto de 1865 a 23 de Julho — 
de 15866, recebeu, como os seus antecessores, diversas requisições 
de forcas. 

O Deputado pela Bahia Conselheiro José Antonio Saraiva . 
(11) substituira o Ministro da Guerra Angelo Moniz da Silva Ferraz 
(Barão de Uruguayana), (12) de 8 de Julho a 10 de Novembro, em 
que esteve na Província do Rio Grande do Sul com Sua Magarnaa SR Ta 
o Imperador. 

O Conselheiro Saraiva em cartas, datadas de 4 e 6 de Pora 


dizia ao Dr. Epaminondas de Mello: á t 
Vo Ex Terá nos jornaes a notícia da deban- 
dada do Urquisa, ae 
Essa cireumstancia Índica perfeitamente que 
devemos contar com nossos proprios recursos para +. 


vingar a honra nacional, e a necessidade de todos 
os sacrificios para obter soldados. 

Espero pois que V. Ex* me remetterá todos os 
voluntarios e recrutas, que poder obter, não os 
demorando sm só dia, porque temos urgente ne- 
cessidade de formar no Rio Grande um Exerci- 
to, que, expellindo os Paraguayos, entre em cam- 
panha tambera, 

Convém não demorar um só dia os contin- 
pentes da Guarda Nacional. 


Sou com estima £ 
De V. Ex. ad e 
am. att“ e obr, 


dosé A, Saraiva”, 


“Ainda uma vez peço av. “Ex que não haja 
demora no embarque do contingente da Guarda | 
Nacional dessa Província, o 

As eclrcumstancias exigem, e O Governo espera . 
que V, Ex* Jhe mande ainda mais força dessa 
Província, | 
Sou com estima 

De V, Ex 
um. att“ e cobr. DEDOS, 

Jos A, Saraiva”; 7 


“A Província, dizia o Dr. Epaminondas de Melo, em seu res 
latorio, nchava-se possuída da velleidade de não prestar mais res a 
forço de voluntarios, recrutas ou Guarda dados Assim pensar) 


“a maior parte dos cidadãos distintos, Sem contrariar de frente 
“essa opinião com a immediata leva de gente para a campanha, fui ao 
princípio discutindo a necessidade de fornecer novos contingentes 
com todas as pessõas que apporeciam em Palacio, e aos Deputados 
Provincines que retiravam-se para os lugares de sua residencia, 
pedia-lhes que animassem o patriotismo das populações para tão 
justo e glorioso sacrifício, Ao depois dirigi circulares a todos os 
funcecionarios publicos mostrando-lhes-o dever que lhes corria de 
concorrerem para a defesa da Patria invadida, empregando todos os 
meios ao seu alcance para que suas localidade apresentassem gran- 
de reforço para a guerra, Por ultimo reiterci as ordens mais de- 
cisivas para semelhante fim, 

O resultado foi que em tres mezes havia eu remettido para 
o Sul mais de quinhentos homens, em recrutas de terra e-mar, 
Voluntarios da Patria, e contingentes da Guarda Nacional, 

Prestei este serviço no meu Paiz, sem precisar tomar nenhu- 
ma das medidas extraordinarias com que me habilitou o Governo 
Imperial, como dividir a Provincia em districtos militares, suspen- 
der Commandantes Superiores, mandar responder a Conselho os 
Commandantes de corpos, ete, o que aliás foi preciso em outras 
Provincias. 

Embora a asperesa propria do actual systema de recruta- 
mento, este se fez aqui com moderação e regularidade, como pro- 
vam as poucas e insignificantes reclamações que appareceram, e 
que aliás foram attentidas, 

Tão bom exito é devido à indole pacífica da população, e & 
bôa vontade dos agentes policises, que sob as ordens -e direcção 
intelligente-do seu activo e ilustrado Chefe o Dr Salustiano Or- | 
Jando de Araujo Costa, (13) sonberam desempenhar tão ardua 
missão, 

Consegui tambem mobilisar toda a Guarda Nacional da Pro- 
vincia, para o serviço de destacamento na Capital, e nas Frontei- 
ras, visto não haver aqui força de linha, nem corpo policial. 

Marquei o praso de seis mezes para o serviço de cada bata- 
lhão, ou praça, em consequencia da longa distancia de sua parada, 
ou residencia, findos os quaes eram dispensados, afim de que esse 
onus tocasse com igual distribuição a todos”, 


.... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 


“wa 


A 6-de Outubro o presidente da Provincia, Dr. Epaminondas 
de Mello, enviava á Camara Municipal o seguinte officio; 


“Provincia do Amazonas —Palacio do Gover- 
no, em Manãos, 6 de Outubro de 1865. 

Remetto à Camara Municipal da Capital a 
inclusa circular, por copia, do Exmo. Sr, Presi- 
dente do Conselho de Ministros, afim de que a 
torne bem publica, e faça constar á população 
que o sacrificio e serviços que ella fizer no alis- 
tamento de voluntarios, e no recrutamento por 
oceasião da guerra do Brazil com o Paraguay, 
serão, opportunamente, remunerados; e assim, se 
não lhe basta o amor da Patria para mover-se 
em defesa do Paiz, fique certa e tranquilla, de 
que recompensas lhe não faltarão; não devendo, 
pelo motivo de ser esquecido injustamente dos 
serviços prestados, arrefecer no nobre empenho 
de concorrer, e fazer concorrer para a Eueera o 
maibr numero possivel de bravos.. 

Essa Camara, por sua parte, lance mão de 
mais este incentivo, e, opportunamente, me in- 
forme com toda minuciosidade sobre todo o 
conteúdo da referida circular. 

Na publicação, que, ahi, der, recorra tambem 
a afiixação de editaes em todos os lugares bem 
publicos, vista a falta de imprensa; que ha nes- 
ta Provincia. 


Deus Guarde a V. Ex 
Antonio Epaminondas de Mello, 


4” Camara Municipal da Capital”. 
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Em junho, regressaram da Córte & esta capital o capitão 


Emilio Ayres Palheta, o alferes João Manoel Dias, a sargento Tzi- 
dro Pereira da Silva e o guarda Francisco de Miranda da Costa, 
pertencentes ao contingente da Guarda Nacional, por terem ale- 
gado e provado motivo justificado. 
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A passagem do Paraná é, na opinião do illustrado escriptor 
militar dr. Liberato Bittencourt, um dos seis grandes feitos na 
guerra contra o Paraguay. 

A esquadra brazileira, sob o commando em chefe do almirante 
Tamandaré, (14) concentrava-se no Rio da Prata, preparando-se 
para auxiliar as forças de terra, na projectada invasão do territo- 
rio paraguayo. 

Só a 21 de março de 1866 poude a esquadra subir o rio, 
fundeando em linha, de Corrientes até Trez Boccas. Em frente a 
Itapirá, em Corrales, ficou o vapor Apa, e na cauda da linha, em 
Trez Boccas, o encouraçado Barraso, 

A 22 comecaram as hostilidades. Até 15 de abril continuou o 
bombardeio. Enfraquecido o inimigo projectou-se então o desembar- 
que do exercito. 

Ao pôr do sol d'aquelle dia o almirante reuniu a bordo do 
Apa os commandantes dos navios, dando-lhes instrueções para o 
desembarque do exercito na margem inimiga, no dia seguinte, 16. 

A" noite os transportes approximaram-se dos pontos em que 
devia embarcar o exercito. 

O enthusiasmo nas fileiras alliadas era então indescriptivel. 

Damos a palavra a um correspondente do exercito: 

“Na manhã de 15 de abril expediram-se as ordens, quer á 
esquadra, quer aos exercitos. A's tres horas da tarde achavam-se 
situados ao longo da costa correntina, e proximos ás pontes onde 
devia effectuar-se o desembarque das tropas imperiaes, os nume- 
rosos transportes construidos pela commissão de engenheiros, e os 
vapores brazileiros que deviam rebocal-os collocaram-se em frente 
delles. Em algumas das maiores balsas embarcaram-se as peças de 
artilharia. 

“Nesse momento uma especie de agitação dominava no porto 
do Passo da Patria; mas agitação methodica e solemne, que prin- 
cipiava no Apa, navio chefe, e se transmíttia nos extremos dessa 
numerosa frota, Sobre a margem do rio viam-se o Tenente-Coronel 
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Carvalho e os officiaes da commissão de engenheiros, prevenindo 
tudo para a facilidade do embarque, segurança das tropas a bordo 
dos transportes, etc. 

“Nos acampamentos do exercito a mesma agitação methodica 
se mostrava; e era um quadro grandioso esse que apresentavam 
40.000 homens arrumando-se para o desembarque em territorio 
inimigo, o que importava dizer--para uma batalha ao saltar em 
terra. O General Osorio se reprodusia onde quer que sua presença 
era necessaria. 

A's cinco horas da tarde uma expedição de tres canhoneiras 
foi ao rio Paraguay escolher posição acima da foz. A's 11 da noite 
começou o embarque das tropas brazileiras nos transportes, de 
modo que ao amanhecer de 16 estavam os vapores e transportes 
apinhados de tropas, Nos grandes pontões embarcou a artilharia, e 
em uma barca especial certo numero de cavallos arreiados. As for- 
cas brazileiras que se achavam embarcadas cram a 1º e a 3º di- 
visões. 

“Seguiram sob o commando immediato do General Osorio, 
preparados para um dia de batalha, 

“Os chefes e ofliciaes trajavam os-melhores uniformes ; a 
tropa deixou as muxillas”, 

“Ao amanhecer de 16, continúa o illustre major Liberato Bit- 
tencourt, dezesete navios de guerra brazileiros e duas chatas com 
peças de 68 formaram em linha, junto á margem direita do Paraná, 
desde a confluencia do Paraguay até acima de Itapirú: destina- 
vam-se a varrer as posições inimigas, metralhando a vereda por 
onde, de Itapirú, podiam Raguir tropas para o ponto de desem- 
barque. 


As primeiras tropas de desembarque, exclusivamente brazi- 
leiras, comecaram a embarcar as 11 da noite de 15 de abril, estan- 
do na madrugada de 16 todos a bordo. 


Nos transportes Marcítio Dias, Riachuclo, Presidente, Bereni- 
ce e Duque de Sare embarcou a divisão Argollo, sendo acompanha- 
da pelos avisos Voluntario e Gencral Osorio. O Presidente rebocou 
a chata Monitor, com 40 cavallos, e mais quatro canoas com sapa- 
dores e ferramentas de sapa. 


Nos vapores fretados Suzan Bearn, White Inch e Viper e no 
transporte brazileiro Galgo embarcou a divisão Sampaio. O Viper 
rebocava a chata Kio Grandense, com 71 cavallos e quatro canoas 
com sapadores e ferramentas. O White Inch rebocava a chata 
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Cearense carregada de munições e duas canoas com sapadores, O) 
Suzan Bearn rebocava a chata Pernambucana, com oito boccas de 
fogo, alguns artilheiros e duas canoas com munições, 

Total: nove transportes, dous avisos a vapor, quatro chatas 
e nove canoas. 

O chefe Alvim dirigiu o desembarque, 

As tres divisões brazileiras formaram em linha, ás sete e 
meia da manhã, desde a ponta occidental da ilha de Sant'Anna, 
acima de Itapirú, até a fóz do Paraguay, e uma hora depois, ás 
oito e meia da manhã de 16, os transportes que conduziam as divi- 
sões Argollo e Sampaio puzeram-se em movimento, cortando per- 
pendicularmente o rio, na direcção de Hapirá. 

O bombardeio da esquadra começou logo com a precisa regu- 
laridade, auxiliado pela bateria da ilha da Redempção, 

Era a primeira vez que se empregava com regularidade tão 
grande numero de boceas de fogo. Mas tambem o objectivo à 
attingir, pela esquadra e pelo exercito, era aqui maximo, 

O forte de Itapirú, em ruinas quasi, com as suas duas peças 
de 68 e as duas baterias de 12 peças á margem do-rio, respondeu 
com energia ao bombardeio da esquadra; mas por pouco tempo: 
uma daquelas pecas foi logo desmontada e as duas baterias tive- 
ram que fugir ás bombas da esquadra, 

Os transportes que haviam cortado perpendicularemtne o rio 
Paraná, ao chegarem ao canal mais proximo da costa inimiga, no 
qual se achava a Jinha de combate da esquadra, voltaram para 
oéste, e, descendo o rio a todo o vapor, entraram pela primeira 
bocca do Paraguay, guiados por uma canhoneira, parando meia 
legua acima da confluencia, onde rapidamente teve início o desem- 
barque., 

O bravo general Osorio foi o prímeiro a saltar em terra, 

A 3º divisão da esquadra deixou então a posição que oceu- 
pava e entrou tambem no rio Paraguay, em protecção vo desem- 
barque. 

E ás nove horas da manhã 10,000 brazileiros, às ordens do 
General Osorio, iniciasam a invasão do territorio paraguayo”, 

São do saudoso Barão do Rio Branco as seguintes e nobres 
palavras, a respeito desse feito maximo: 

“A passagem do Paraná, rio que no Passo da Patria tem tres 
kilometros de largura, realisada pelos, exercitos alliados deante 
das tropas numerosas que Lopez ahi concentrára, é uma das ope- 
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rações que mais honra fazem aos genernes alliados e sobretudo & 
marinha imperial, sem cujo concurso o desembarque teria sido im- 
praticavel”, 


1 o terceiro grande feito da guerra memoravel, 


“vm 


Foi nesse grande feito da guerra memoravel que se distin- 
guiram os bravos voluntarios amazonenses tenentes Luiz Antony, 
Menandro Leandro Monteiro Tapajós e alferes Joaquim Benjamin da 
Silva, do Batalhão de Engenheiros, o alferes do 14º de infantaria 
Manoel Martinho dos Santos Abreu é o sargento ajudante do 
mesmo Batalhão Tito Cacio Arão da Paixão Rocha, 

Pela bravura com que se portaram nessa invasão do terri- 
torio paraguayo foram agraciados, por Carta Imperial de 27 de 
julho d'aquelle anno, com o habito de cavalleiro da Ordem da Rosa 


e o ulferes Joaquim Benjamin da Silva com o de cavalleiro da 
Ordem de Christo, á 
“+ 


Em 1866 seguiram para a Côrte 9 Voluntários da Patria, MU 
recrutas para a Armada e 1 para o Exercito, 

lim 1867, ainda o ministro da Guerra solicitava da presiden- 
cia da Provincia, em circular de setembro, a remessa de forcas 
para a guerra, 

Em carta particular, datada de 2 de outubro, o conselheiro 
João Lustosa da Cunha Paranaguá (15) pedia ao 1.º vice-presidente 
em exercício, tenente-coronel Sebastião José Basilio Pyrrho (16) a 
remessa do Corpo Policial da Provincia, 


..+ . .. ... . . . ... ... ... ... ... ... ANNA. 


“V. Ex" receberá, n'esta occasião, uma circular acêrca da 
necessidade de augmentarmos as nossas forças em operações contra 
o Governo do Paraguay. O que agora pondero, e para o que conto 
com a efficacia de V, Jix.*, é que muito convém que o Corpo Policial 
d'essa Província venha para esta Côrte, o que não é difficil, à vista 
das vantagens garantidas n'aquella circular ; sendo, logo que marche, 
consideradas voluntarias as suas praças, e gosando das indicadas 
vantagens, 

Sou com toda a consideração 


De V. Ex.' 
Am. Att. e Obrig 
| d. L. da Cunha Paranaguá, 
Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 1867”, 


8 


“<a 


O Corpo Policial só foi creado no Amazonas nove annos de- = 
pois, em 1876, em virtude da lei n, 339 de 26 de abril, = ogi 


4 *+* 


A 30 de agosto de 1868 fundeon no porto desta capital o 
vapor Jurupensen, que a presidencia do Pará mandou expressa- 
mente para trazer-nos a noticia da tomada da fortaleza de THu- 
maytá. 

Por essa occasião o vice-presidente da Província em exerci- 
cio, coronel Leonardo Ferreira Marques (17) recebia o seguinte 
officio do ministro da Guerra, que já era o Barão de Muritiba :(18) 


“Tio de Janeiro; Ministerio dos Negocios da 
Guerra, em 3 de Agosto de 1568. 


Ilmo. e Exmo. Sr. 


Pelo transporte nacional Leopoldina,—hon- 
tem entrado do Rio da Prata, recebeo o Governo 
Imperial a grata notícia de haver, no dia 25 de 
Julho proximo findo, cahido em poder dos exer- 
citos alliados em operações contra o Governo do 
Paraguay a Fortaleza de Humaytá, com toda 


a sua artilharia e grande copia de apetrechos 
bellicos, ficando a respectiva guarnição, forte de 
quatro mil homens, prestes a render-se pela 


apertada situação, em que foi collocada para o 
lado do Chaco: o que -tudo tenho a satisfação de 
communicar a V; E, afim de dar a conveniente 
publicidade a este facto de tanta importancia 
para a causa nacional. 


Deus Guarde a V. Ex* 
Barão de Muritiba. 


Sr. Presidente da Província do Amazonas”, 


“Addendo: — Esta noticia não dispensa a re- 
messa de contingentes para o nosso Exercito, 
antes deve V. Ex* redobrar de esforços para en- 
vialos, E o vapor no seu regresso poderá rece- 
ber o que estiver prompto, demorando-se só- 
mente o tempo para isso necessario. 


Barão de Muritiba”. 


A vista das recommendações do governo imperial para dar 
toda a possível publicidade a esse importante acontecimento, o 
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vice-presidente coronel Leonardo Marques enviou o mesmo vapor 
até a fronteira de Tabatinga, para onde partiu a 1.º de setembro. 

Ainda em cumprimento ao addendo do offício do ministro 
da Guerra incontinente remetteu para a Córte as praças seguintes : 


Para o Exercito 


Recfutas. ..cccsrsannestiritre seo coovage essas 57 
Voluntarios da Patria.......ccecss ERSTo o caos 4 
Guardas Nacionnes designados... cccecereses 10 
Para a Armada 
Recrutas .occnssco» dnhgno co PIPRPIRRIAT YO 24—05 
“e. 


A 23 de janeiro de 1869 chegava ás mãos do presidente da 
Provincia, tenente-coronel João Wilkens de Mattos (19), o seguinte 
aviso do ministro da Guerra: 


“Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios da 
Guerra, em 23 de Dezembro de 1868. 


Nimo. e Exmo. Sr. 


O Paquete francez Aunis, entrado em 20 do 
corrente, procedente de Montevidéo, trouxe-nos 
a agradavel notícia de um brilhante feito d'ar- 
mas, pelo qual as nossas forças derrotarão os 
Paraguayos no-dia 5 do corrente, tomando-lhes 
seis boccas de fogo com que guarnecião a ponte 
de Itororó em Santo Antonio, de difficilimo ac- 
cesso, 

Hontem, porém, chegou o vapor Guaporé, da 
mesma procedencia, com a grata noticia de um 
assignalado triumpho que obtivemos em Baldo- 
vinos e Toros, nos dias 10 e 11 do corrente, to- 
mando Villeta e obrigando Lopez a fugir. 

V. Ex” achará nas inclusas folhas os tele- 
grammas, que nos informão d'aquelle glorioso 
acontecimento, pelo qual todos nos congratula- 
mos. 


Deus Guarde a V, Ex: 
Barão de Muritiba. 


Sr, Presidente da Provincia do Amazonas”. 


“+ 


Fôra portador d'esse officio o vapor Belem, que entrára da 
capital do Pará m'aquelle dia, 


30 


Um periodico d'aquella epocha publicou a seguinte noticia 
sob o titulo: 


“REGOSIJO POPULAR-—A*'s 4 horas da tar- 
de do dia 23, ao primeiro signal de entrada do 
vapor Belem, que todo embandeirado fez logo 
subir ao ar grossas girandolas de foguetes, o 
povo que parecia ancioso por noticias do theatro 

da guerra corre para o caes, e como que levado 
né por um presentimento annuncia a tomada da 
ponte de Itororó. 

—E com effeito Itororó havia cahido em poder 
dos nossos bravos soldados ! 

A notícia passou de bocca em bocca,- e to- 
cando os corações que já nadavam n'um prazer 
ocenulto, fez nascer o enthusiesmo, 

Grupos de povo, nacionaes e extrangeiros, 
mocos e velhos, pequenos e grandes todos em 
fim revelam o contentamento geral, e entregam 
a cidade de Manãos aos delírios das mais serias 
demonstrações publicas, 

A! noite illuminaram-se os edifícios publicos 
e particulares da cidade, e a banda de musica 
de educandos artifices entoou hymnos nacionaes e. 
ao som de vivas e de eloquentes disenrsos na 
porta do palacio do governo, em frente ao quar- 
tel e por todos os angulos da formosa Manáãos. 

S. Ex.* o Sr. presidente da Provincia, nos ar- 
roubos da mais viva demonstração pelas cousas 
da patria, fez uma breve allocução com a qual 
arrancou enthusiasticos applausos por muitas La 
vezes; o sr. dr. Canavarro, dr. chefe de policia, 
dr. Gustavo, Paes de Sousa, Penante, capitão 
Ferraz, major Innocencio e outros, aqui, alli, 
além, por todas as partes se fizeram ouvir para 
exaltar a bravura e os brios dos nossos soldados, 
que souberam com-dignidade fazer-se respeitar, 
desaffrontando a santa causa da patria contra 
o audaz o barbaro Lopez. 

J»' de esperar a vista do triumpho completo 
das armas brasileiras contra o Paraguay, que 
brevemente teremos terminada a guerra”. 


O presidente da Provincia, a 25 do mesmo mez, dirigiu ao E ; 
ministro da Guerra o seguinte officio: f 


“Palacio do Governo da Provincia do Ama- 
zonas, em Manãos, 25 de Janeiro de 1809, N, 14, 


Timo. e Exmo, Br. 


Agradeço a V. Ex, cheio do maior enthusi- 
asmo, a communicação que se dignou fazer a esta 
Presidencia, em aviso circular de 23 de Desem- 
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à bro do anno passado, das agradaveis notícias dos 
brilhantes feitos d'armas, pelos quaes o exercito 
imperial, nos dias 5, 10 e 11 d'aquelle mez, havia 
- derrotado os Paraguayos em Santo Antonio, Bal- 
dovinos e Toros, e tomado Villeta, obrigando 
Lopez a fugir. 

Noticias de tanto valor forão logo transmitti- 
das aos habitantes desta Capital, que, para de- 
monstrarem o seu regosijo, percorrerão as ruas 
d'ella levando a sua frente uma banda de mu- 

. sica, soltando fogos do ar, e dando freneticos vi- 
vas áà Sua Magestade o Imperador, e ao exercito 
brazileiro. 

Os telegrammas a que se refere o citado avi- 
so de V. Ex.* forão logo transcriptos em sup- 
plemento ao periodico que publica o expediente 
desta Presidencia, e distribuidos gratis. 

Congratulando-me com V. Ex.* por mais esses 
feitos d'armas que, com tanto esplendor, vão as- 
signalando a causa da civilisação que defende- 
mos contra a -barbaria; rogo a V. Ex.* se digne 
acceitar com benevolencia as expressões da mi- 
nha mais respeitosa consideração. 


a Deus Guarde a V, Ex. 
Ilmo. e Exmo. Sr. Barão de Muritiba. 


Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios 
é da Guerra, 


O Presidente, 
, : João Wilkens de Mattos”, 


* * + 


Em todas as malas do sul chegavão avisos do ministerio da 
Guerra noticiando novos feitos das armas brazileiras. 


| E O presidente da Provincia apressava-se a responder esses 
avisos, 
Assim é que a 10 de fevereiro ainda officiava ao ministro 
| nos seguintes termos: 
a “Palacio do Governo da Provincia do Ama- 
[3 zonas, em Manãos, 10 de Fevereiro de 1869. 


Timo. e Exmo. Sr. 


Recebi com o aviso circular de V. Ex.*, datado 

de 12 de janeiro proximo passado, o exemplar do 

Diario Official, da mesma data, em que se achão 

publicadas as noticias dos importantes aconte- 

A cimentos, que tiverão lugar no theatro de opera- 
ções contra o Governo do Paraguay em fins de 


E o “a 
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dezembro do anno passado, e agradecendo com 
o maior fervor & V. Ex* tão jubilosas noticias, 
cumpre-me participar-lhe que os habitantes d'es- 
ta Capital cheios do maior enthusiasmo têm fes- 
tejado a noticia de taes ncontecimentos, que as- 
segurão a conclusão da guerra por todos os mo- Ê 
dos. “a 
O commercio nacional e estrangeiro feixou 
espontaneamente seus estabelecimentos. , 
O ar trõa incessantemente com os foguetes que 
de todos os pontos da Cidade soltão-se, 
A frente das casas têm sido iluminadas. 
Todas as classes da sociedade, e em reunião, aca 
celebrão tão grata noticia. A 
Hontem celebrou-se, na matriz, um Te-Deum . 
em acção de graças ao Deus dos Exercitos pelos , 
louros que têm colhido os alliados no Paraguay. 
Em summa, a população parece uma ma- 
china electrica de jubilo. 
Congratulando-me com V. Ex." pelos impor- 
tantes successos que a civilisação tem consegui- 
do contra a barbaria, consinta-me V. Ex* que o 
felicite, por tanta gloria que vae colhendo a il- 
lustrada administração de V. Ex.*, e que lhe 
rogue que em meu nome se digne de beijar a 
Angusta Mão de Sna Magestade o Imperador, em 
signal de meu profundo respeito, 


Deus Guarde-a V. Ex. 
Nimo e Exmo. Sr. Barão de Muritiba. 


“ 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios R 
da Guerra. 
O Presidente, . 
f João Wilkens de Mattos”, ” 


+ 4 4 


A” Camara Municipal desta Capital officiára o presidente 
da Província, sobre os festejos, nos seguintes termos: 


“Palacio do Governo da Província do Ama- 
zonas, em Manãhos, 8 de Fevereiro de 1869, 4 
Fendo o Arary trazido a grata noticia de no- - 
vos triumphos colhidos pelos exercitos alliados 
contra o governo do Paraguay, e tendo-se ren- 
dido iAngustura, e sendo Assumpção oceupada 
pelo general em chefe, e inteiramente desemba- 
raçada a navegação do rio Paraguay, devemos 
correr ante o altar do Deos dos Exercitos e dar- 
lhe infinitas gracas por tão assignalado trium- 
pho em favor da causa da Civilisação, . 


38 


Espero, pois, que Vces. se sirvão de providen- 
+ ciar de modo a celebrar-se um Te-Deum na ca- 
e pella do Seminario amanhã, ás 4 horas da tarde, 
com a pompa que corresponda no regosijo de 
que todos os habitantes se achão possuidos. 
“ Na frente da mesma capella será postada 
uma guarda de honra; a Ylotilha a vapor dará 
uma salva de 21 tiros e depois do Te-Deum ha- 
verá uma passeiata a vapor com a banda de mu- 
sica dos artífices. 
A frente das casas deverá iluminar-se du- 
rante trez dias, hoje, amanhã e depois, para que 
Vces. farão os convites do estilo, bem como se 
entenderão com o Revmo. Vigario Geral e da 
parochia para os repiques de sino nas mesmas 
noites, 
Reconhecendo o entlhusiasmo que Vces. como 
Dra bons brazileiros sentem, por tão jubilosa noti- 
Th : cia, confio que se esforcarão para promoverem 
r as mais completas demonstrações de regosijo. 


Rep i Deus Guarde a Vces, 
s fede João Wilkens de Mattos. 


Srs. Presidente e mais Vereadores da Camara 
Municipal desta Capital”, 


“AH 4 


O Amazonas, de 10 de fevereiro, noticiou os festejos do dia 
8 nos seguintes termos: 


“CHEGADA. — O Arary entrou neste porto a 
uma hora da manhã do dia 8 do corrente, 
embandeirado em arco e soltando foguetes de 
bomba real, 

É S. Ex.º Jogo que ouvio esse signal significati- 

, vo, mandou reunir a banda de musica dos edu- 

candos artifices, e convidar os srs, chefe de po- 

lícia, commandante das armas, commandante da 

é flotilha, presidente da camara municipal, e di- 

versos funccionarios publicos, e com este acom- 

panhamento embarcou-se aquella hora e foi à 

« bordo do Arary, onde ao som do hymno nacional 

deu vivas à S. M. o Imperador, à familia impe- 

Ed rial, aos exercitos alliados, ao general comman- 

| dante em chefe, no almirante visconde de In- 

haúma, aos habitantes do Amazonas, €e ao com- 
mandante do vapor Arargy, 

Estes vivas foram freneticamente correspon- 

didos. 
N's 4-horas da manhã S,; Ex* e seu acompa- 
nhamento descerão á terra, depois de terem re- 
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cebido o mais fino trato do sr. capitão de mar 
e guerra Leal. (*) É 

As noticias mais importantes do Paraguay, 
são as que em resumo damos no lugar compe- 
tente. 

Na tarde de hontem celebrou-se um Te-Deum, 
na igreja dos Remedios, à que concorrerão todos | 
os funccionários publicos civis e militares e 
grande numero de pessoas de todas as classes da 
sociedade. 

A flotilha deu uma salva de 21 tiros no acto 
do Te-Deum, findo o qual 8. Ex.* embarcou-se 
com os mesmos funccionaros, e o corpo do com- 
mercio, e vice-consul de Portugal e foi fazer uma 
passeiata pela bahia, desembarcando depois de. 
uma hora de navegação, 

Durante a passeiata a musica tocou sempr 
e os vivas forão repetidos e freneticos, ; 

Uma das lanchas levou diversas familias, que 
tambem quiserão tomar parte no regosijo pu- 
blico. 

As outras ijão-apinhadas de povo, 

O litoral da cidade estava orlado de povo, 
que mostrava o maior contentamento, 

Foi um bello passeio, uma excellente idéa”, 


* 4 * 


Na sessão da Camara Municipal, de 20 do mesmo -mez, o Ve- 
reador dr. Antonio David de Vasconcellos Canavarro mandou á 
mesa o seguinte requerimento, que foi approvado: 


“Acabando o Brazil de conseguir um brilhante 
triumpho de suas armas junto ao campo do Pa- 
raguay, e sendo essa noticia prasenteira para a 
nacão brazileira, e para esta Provincia, requeiro 
que se nomeie duas commissões afim de felici- 
tarem não só a 8. M, o Imperador, como tam- 
bem ao Ministerio de 16 de Julho por um tão 
grato acontecimento, 


Paco da Camara Municipal de Manãos, 20 de 


Fevereiro de 1869, 
Do Vereador. 


Dr. Canavarro”, 
(*) Capitão de mar e guerra Antonio José Pereira Leal foi 
por muitos annos commandante dos vapores Arary e Belém, da 
Companhia Navegação e Commercio do Amazonas, mais tarde Ama- 
zon Steam Navigation Company, Limited, ta 
+) commandante Leal faleceu, na capital do Pará, em 


março de 1878, 
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CLAD LL LIA AMAM 


Em neto successivo o presidente da Camara, que era o 
mesmo Vereador Canavarro, nomeou as commissões que ficaram 
compostas dos srs. Angelo Thomaz do Amaral, Leonel Martiniano 
de Alencar e Pedro Leitão da Cunha. 


“4 


No quadro seguinte se encontrão dados, que fallão bem alto 
em favor dos sacrifícios do Amazonas; 


A VOBUNTA- GUARDAS KECRUTAS RECRUTAS TOTAL 
NNOs RIOS É PARA PARA 
DA PATRIA eis O EXERCITO | A MAKINHA 

1805.... 147 330 105 266 848 

1866.... 9 -— 1 21 Sl 

1807 sro: - -— 4 15 19 

1808...) 4 oa Br 24 95. 
160 340 167 326 993 


A Provincia do Amazonas contribuio para a guerra com 1 indi- 
viduo por 44, 0u-2,2 0/0 da população total. 


A 1.º de março de 1870 terminou a guerra sanguinolenta e 
porfiada do Paraguay. 

Da importante these apresentada ao Primeiro Congresso de 
Historia Nacional, de 1914, pelo ilustre general de brigada sr. dr, 
Antonio José Dias de Oliveira, destacamos sobre o termino da guer- 
ra do Paraguay as seguintes linhas: 

“O general Camara, tendo atravessado o Negla e diversos 
arroios, marcha através dos cempos de Aramburú: tendo destacado 
para frente a sua vanguarda, sob o commando de Silva Tavares, 
esta alcança a 28 de Fevereiro o arroio Guazú, que constituia 
uma das saidas por onde podia fugir o inimigo, Na noite desse dia 
alguns esquadrões de clavineiros de infantaria e uma ala do 9:º 
batalhão de infantaria, sob o commando do major Floriano Vieira 
Peixoto, foram enviados para oceuparem o passo do arroio Taquara. 
A picada de Jatibó, junto a Cerro-Corá, foi tambem occupada por 
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clavineiros do 18º corpo de voluntarios, tendo-se nesse local pre- 
parado uma emboscada. 

Tomadas estas acertadas providencias na vespera de 1.º de 
Marco de 1870, lancemos um olhar sobre o que se passava no 
arraial inimigo. O dictador Solano Lopez, chegando a Cerro-Corá 
trasendo comsigo 470 homens e seis pecas de artilharia, procura 
estabelecer a defesa no passo do rio Aquidaban, seu ultimo e fatal 
reducto, tomando estas disposições: na direita de sua linha de 
defesa colloca 80 homens sob a direcção do coronel Cosme Avalo, 
no centro 100 homens de infantaria e quatro pecas sob o commando 
do coronel Anjel Moreno, finalmente á esquerda 100 homens de in- 
fantaria sob a direcção dos tenentes-coroneis Santos e Gomez, (ge- 
neral Resquin). 

O destacamento sob o commando do major Floriano Peixoto, 
oceultando-se cautelosamente, atravessa durante a noite o: arroio 
Taquara, e consegue surprehender o inimigo, atacando-o pela fren- 
te e retaguarda e nem lhe dando siquer tempo para fazer uso de 
suas peças de artilharia. Mas no acampamento paraguayo chega, e 
pelas seis horas da manhã, a notícia de que a vanguarda fôra 
surprehendida e aprisionada. 

Confirmado o facto, dá Lopez ordem para os preparativos de 
combate, mandando tambem que o coronel Solis com ulguns ho- 
mens siga para observar no passo Taquara a marcha do inimigo; 
para o lado de Chiriguelo envia um-emissario ao general Roa para 
que este apresse a marcha de sua tropa para o passo do Aquida- « 
ban, emfim, para este ponto dirige o general Delgado para que 
com seus homens auxilie os seus defensores, 

HRoa, entretanto, não apparece, nem dá signal de vida; o 
tempo urge e a situação é difficil. Do Jado dos brasileiros as for- . 
cas dos clavíneiros do tenente-coronel Francisco Martins e major 
Floriano já oceupavam os barrancos do rio Aquidaban, tomando 
posições convenientes aos lados do respectivo passo. O coronel 
Stlva Tavares, com à sua cavallaria e a columna de Silva Paranhos, 
já havia tomado posição na picada esperando o signal de ataque. 


| 

As nossas foreas recebem ordem de atacar o inimigo; então, a 4 

a infantaria, collocada no passo do rio, começa um nutrido fogo 4 
contra a guarnição paraguaya, a qual responde com repetidos | 


tiros de metralha, 

Durante este curto combate, os Jlunceiros, aproveitando a 
ocensião, atravessam o passo e avançando a galope através da 
picada, invadem o acampamento paraguayo, cortando no inimigo 7 


pas 


sua retirada pela pícuda de Chiriguelo. Simultaneamente as for 


57 


cas que combatiam no passo atravessam este com agua até á 
cintura e, chegadas á margem opposta, accommettem com vigor 
o adversario, Emquanto tinha logar este rapido episodio, o mare- 
chal Lopez, cercado de seu estado maior e de 70 homens de sua 
escolta, não perdera o sangue frio,e dava providencias para assegurar 
a protecção das pessõas de-sua familia e de sua amante e filhos, 
Monta a cavallo em seguida, e dirige-se para o passo de Aquidaban, 
afim de com a sua presença animar a resistencia. Mas para 
chegar até o passo tinha de atravessar um pequeno arroio; nesta 
occasião, porém, recebe uma lançada que lhe despediu um cabo 
de cavallaria de nome Francisco Lacerda, vulgo “Chico Diabo”, 
Sentindo-se gravemente ferido, o dictador apeia do cavallo e acom- 
panhado de dois officiaes procura com difficuldade chegar á mar- 
gem do Aquidaban. Ahi lhe faleceram as forcas, caindo sobre o 
barranco do rio, apoiando o corpo sobre o braço esquerdo tendo 
na mão direita a espada desembainhada. 

Foi nessa guerreira attitude que o encontrou-o general Ca- 
mara, que fôra ao seu encalço. Intimado pelo general brasileiro a 
render-se, garantindo-se-lhe a vida, o dietador recusa com energia. 

Renovada a intimação, Lopez “les contestó con toda la ener- 
gia de un caliente que no se rendia y que estaba dispuesto à sacri- 
ficarto todo por su querida patria”, 

E, ao passo que proferia estas derradeiras palavras, atirava 
um golpe de espada com a debil mão contra o general Camara, 

Um official paraguayo, que se achava ao lado do dictador, 
tenta ferir o general brasileiro, mas, é morto immediatamente. 

Lopez, tambem ferido neste momento com uma bala na re- 
gião dorsal, acabava de exhalar o ultimo suspiro. 

“Morreu -com o bello gesto dum guerreiro, tentando ferir o 
chefe inimigo, que lhe offerecia a vida em troca da rendição”, (T, 
Homem). 


— Mucro con mi patria ! 


Não. A infeliz patria paraguaya não estava morta; mas, por 
felicidade, Jivre do cruel verdugo que a opprímia, A nacão para- 
guaya, embora anniquilada, teria ainda de realisar o seu destino 
no continente sul-americano á sombra duma paz duradoura e pros- 
pera, diguificada pelo trabalho e constancia de seus dedicados 
filhos. 

Cerro-Corá assignala o epilogo da prolongada guerra inimiga 
no passo da Patria e que os alliados haviam sustentado durante 
dilatado tempo, f 
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No combate de 1.º Março de 1870 o inimigo ficou completa- 
mente anniquilado, 

Muitos mortos jaziam sobre o terreno da necão, contando-se 
entre elles pessõas de elevada representação, como o vice-presidente 
Francisco Sanchez, Juan Lopez, filho do dietador, o ministro Ca- 
minos, coroneis Aguiar, Juan Abulos, Bernardino Denis, alguns sa- 
cerdotes, officiaes subalternos e soldados. Como prisioneiros cai-. 
ram em nosso poder os generaes Resquin e Delgado, mais de 
vinte officiaes superiores, trez medicos e oito sacerdotes. Como 
trophéos: 16 hocas de fogo e duas bandeiras, armamento e muni- 
ções. As perdas brasileiras insignificantes, 

Terminado o combate, o general Camara deu as necessarias 
providencias para a inhumação do cadaver de Solano Lopez, bem 
como dispensou toda a solicitude e protecção não sómente & mãe 
e irmãs do didactor, como à famigerada Mme, Linclh e seus filhos 
e áús familias paraguayas, que haviam seguido o exercito até 
Cerro-Corá. 

A guerra estava terminada, Durára cinco annos assignala- 
dos por sacrifícios de toda ordem, 

O Brasil gastára para mais de seiscentos mil contos de réis, 
e o numero de vidas perdidas, quer nos campos de batalha, quer 
nos hospitaes e acampamentos em virtude de molestias adquiridas, 
foi consideravel, 

Segundo estatistica exacta as perdas soffridas desde 26 de 
Dezembro de 1864 até o combate de Cerro-Corá, a 1,º de Marco de 
1870, attingem a um total de 39.390 homens da parte dos alliados, 
sendo para os brazileiros 32.254 fóra de combate; argentinos 5.044 
idem, finalmente, para os uruguayos 1,192 homens. 

As perdas paraguayas foram muito elevadas, computando-se 
em 85,000 homens entre mortos, feridos e prisioneiros”, 


A notícia da terminação da guerra encheu de justo jubilo o 
Brazil inteiro -e ás fieis nações alliadas que souberam cumprir 
com lealdade o seu dever em desafronta da honra, 

As tropas victoriosas regressavam aos saudosos lares pa- 
trios para rever os seus mais caros entes, mas vinham calmas, 
com a consciencia de terem cumprido, através das duras necessi- 
dades da guerra, o dever militar, sem comtudo esquecer júmais as 
Jeis de humanidade para com o povo vencido, 
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A 24 de abril chegou 4 Manãos a notícia da terminação da 
guerra, 


O Commercio do Amazonas, na tarde d'aquelle mesmo dia, 
fez distribuir o seguinte supplemento: 


“Manãos, 24 de Abril de 1870, 


O Commercio do Amazonas, não podendo ser 
indifferente a rejubilosa notícia para o paiz, 
para o mesmo povo paraguay, que se via redu- 
sido a mais negra escravidão e sem nacionali- 
dade e para a humanidade em geral, que trouxe 
o vapor Belem chegado hoje pela manhã em 
nosso porto, de ter sido morto por uma força 
brasileira, no dia 1,º de Março, o barbaro ty- 
ranno Lopez, offerece nos seos assignantes O 
presente supplemento no qual transcreve do bo- 
letim do Jornal do Recife o que ha de mais im- 
portante a respeito desse brilhante feito das 
armas do nosso exercito. 


ACABAMENTO DA GUERRA--MORTE DEBE 
SOLANO LOPEZ-Prisão de toda a família do 
tyuranno e seus sequazes-—Paraguary. 


As datas de Assumpcão alcancam a 10 do 
mez ultimo: 

Para dar aos nossos leitores noticias elr- 
cumstanciadas dos ultimos acontecimentos, julga- 
mos conveniente transcrever todas as cartas é 
participações recebidas na côrte extrahindo dellas 
o que fôr de mais interessante, 

Principiaremos pelos seguintes telegrammas 
do Sr. Conselheiro Paranhos ao Sr, Ministro Car- 
valho Borges: 

“Assumpção, 5 de Marco de 1870, 

Vivam os exercitos alliados ! 

Lopez foi alcançado pelas forças do gene- 
ral Camara sobre a margem esquerda do Aqui- 
daban no dia 1,º do corrente: foi ferido no com- 
bate, e não querendo render-se, foi morto durante 
o mesmo combate, 

A mãi e imãos do tyranno, com varios chefes, 
entre elles o general Resquin, cahiram em nos- 
so poder. 

O general Caballero estava em outro ponto, 
e já havia marchado sobre elle uma força de 
cavalaria. 

Miss Linch escondeu-se nas montanhas, e até 
ao momento de transmittir-se esta noticia, que 
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partio immediatamente depois daquelle importan- 
te feito, não havia sido encontrada, 

Queira V. Ex. felicitar em meu nome nos 
membros do governo, e transmittir esta noticia 
para o governo Oriental e para o governo de 8, 
M. o Imperador”, , 

Outro às 4 horas da tarde, 

“Mme. Lynch apresentou-se aos aliados com 
5 filhos. 

Aguardem-se detalhes”, 


“4. 


“Tim, e Exm. Sr, conselheiro barão de Co- 
tegipe. 

“Cheio de grande satisfação tenho a subida 
honra de felicitar a V. Exec, e ao governo im- 
perial pela terminação da guerra, 

“Lopez foi morto, como V, Exe. verá, pela 
cópia junta, da parte que o general Camara di- 
rigiu ao general Victorio, 

"A mãi, irmãs e Venancio imão do tyranno, 
foram salvos das garras do monstro, 

"Lopez foi morto pelo cabo de cavalaria, 
conhecido por Chico Diabo: atravessou-lhe o pei- 
to com a lanca, e o tigre acabou o seu reinado 
barbaro e sem igual, 

"Caballero com outreste Mme, Linch fugiram 
para os mattos e hoje devem estar em nosso 
poder, 

"Por tão grande triumpho para o Brasil man- 
dei embandeirar em grande gala e salvar, 

"Viva 8. M. o Imperador, 

“Viva a família Imperial. 

"Viva a-nação brasileira, 

"Viva 8, A, R. o 8r, Conde d'Eu. 

“Viva o general Camara, 

"Com estima e respeito sou, ete-—Viotorio 
doze Barbosa de Lomba, 


“A+ 


-—A Reforma publica os seguintes paragra- 
phos de uma carta do general Vedia; 

"No dia 1.º de Marco Camara atacou Lopez; 
tinha este uns 1,000 homens; os seos chefes é 
officises apresentaram-se com insignias e conde- 
corações, fasendo esforços para que a resistencia 
fosse tenaz, mas a tropa não correspondeu, Lo- 
pez, ferido, foi intimado para render-se, e não 
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o fez; então um cabo de cavalaria, chamado 
Chico Diabo, matou-o, 

Resquin e outros chefes, a mãi de Lopez é 
outras pessoas da família estão prisioneiros. Ca- 
ballero, com alguma forca, estava um tanto dis- 
tante, já Bento Martins o tinha cercado,” 


“a 4 


A camara municipal desta cidade, em vista 
da rejubilosa notícia de ter terminado a grerra 
contra o despota tyranno da republica do Para- 
guay, convida a todos os seus munícipes a Ílu- 
minarem as frentes de suas casas em signal de 


regosijo”, 


“e. 


Na sessão do dia seguinte (25) da Assembléa Legislativa 
Provincial, na 1.º parte da ordem do dia, o sr. deputado Thomaz 
Luiz Sympson apresentou a seguinte indicação, que foi approvada 
por unanimidade de votos: 


“Indico que a mesa nomeie na Córte vma com- 
missão de cinco membros para cumprimentar a 
8. M. o Imperador por parte desta Assesmbléa e 
dos povos desta Província, pela honrosa termi- 
nação da guerra com o Paraguay. 

“aço -d Assembléa Provincial do Amazonas, 
em Manãos, 25 de abril de 1870, 


O deputado, Thomaz Luiz Sympson”, 


O sr, deputado Estevão José Ferraz apresentou o seguinte 
requerimento, que tambem foi approvado por unanimidade de votos; 


“Requeiro que esta Assembléa suspenda os 
seus trabalhos por dois dias, a contar "hoje, 
como manisfestação de intenso jubilo que se acha 
possuída esta Provincia, e o Paiz inteiro, pela 
grata notícia da terminação honrosa dessa asper- 


rima campanha em que estava compromettida a 
honra nacional, 


Paço da Assembléa Provincial do Amazonas, 
25 de abril de 1870. 


O deputado Esterão José Ferras.* 


O sr. deputado dr, Aprigio Martins de Menezes mandou 4 mesa 
o seguinte requerimento, que tambem foi approvado ; 
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x k ' “O santo enthusiasmo, a admiração suprema ae 
de que todo o Paiz hoje se reveste com as noticias | 
da conclusão da guerra que sustentavamos em : | 
pról da liberdade e da civilisação de um povo 
despoticamente escravisado; a gratidão que todos p" 
os corações brazileiros tributam á S. A, R. o sr, A 
Conde d'Eu, tracam a brilhante e imorredoura Eta. 
pagina da historia do joven heroe general, são- : a 
lhe o triumpho de sua abnegação e patriotismo, 
são-lhe a deslumbrante corôa de gloria de sua 
mocidade, Ao voto de gratidão que a nação in- 
teira deve dirigir ao joven general, a Assembléa 
do Amazonas deve tambem, como representante 
do povo, unanimemente unir-se. Assim requeiro 
que a Assembléa nomeie na Cóôrte uma commis- 
são que por sua parte cumprimente a 8. A. o sr. 
Conde d' Eu. 


O deputado Aprigio M. de Menezes,” 


O sr. deputado Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães apre- | 
sentou este requerimento, que tambem foi approvado: E 


“Requeiro que se nomeie na Côrte uma com- . 

missão para felicitar o Exmo. sr. Visconde de 

Pelotas, pelos ultimos feitos d'armas que se de- 

ram no Paraguay. 
Paco d' Assembléa do Amazonas, 25 de abril E 

de 1870, 


O) deputado Ribeiro,” “ 


Finalmente, o sr, deputado Francisco Antonio Monteiro Ta- à 
pajós leu este requerimento, que tambem foi approvado: 


“NRequeiro que a Assembléa toda reunida 
leve ao Exmo. sr. Vice-Presidente da Provincia 
um voto de congratulação que faz a s. exe. esta 
Assembléa, pela victoria alcançada pelas armas 
braziieiras no dia 1.º de marco do corrente 
anno, em cuja acção pagou com a vida o ty- Ê 

: ranno Lapez a afronta que havia feito ao Brazil. E] Ea 

Paco d' Assembléia Provincial do Amazonas, E 
25 de abril de 1870, | 

| 


O deputado Monteiro Tapajós”, 


“Foram nomeadas as commissões seguintes : 
Para cumprimentar a 8, M, o Imperador, os 
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Exmos: srs. Amaral, Leonel, conego Siqueira, 
desembargador Leitão e commendador Wilkens ; 
(*) os mesmos srs. para cumprimentar a S. A. 
R. o sr. Conde d' Eu e manifestar-lhe um voto de 
gratidão por esta Assembléa e ao Exmo. sr. Vis- 
s conde de Pelotas pelos ultimos feitos d'armas 
e no Paraguay. 
O presidente da Assembléa, dr, Gustavo Adol- 
pho Ramos Ferreira, congratulou-se com a Assem- 
t. bléa por dar-se tão feliz acontecimento achando- 
se reunidos os eleitos do povo, 
Foi suspensa a sessão,” 


“4 


O presidente da Provincia determinou que as repartições 
publicas “estivessem fechadas nos dias 25 e 206, em demonstração 
de regosijo pelo completo acabamento da guerra, com o memora- 
vel feito de 1.º de marco”, 

A 25, na matriz de N, 8. dos Remedios, foi celebrado um 
Te-Deum pelo vigario geral da Provincia padre dr. José Manoel 
dos Santos Pereira. 


O Commercio do Amazonas, em suas edições de 27 e 29 
publicou a seguinte noticia : 


“Pestejo--Depois da chegada do vapor Belém, 
que nos trouxe a noticia deter terminado a guerra 
“contra o governo tyrannico do Paraguay por mor- 
te do barbaro Solano Lopez,—os typographos da 
nossa officina deram principio a demonstração de 
regosijo, de que se achava possuída a população 
desta cidade, atacando algumas duzias de fogue- 
tes na porta da officina desde as 10 horas da 


(*) Conselheiro Angelo Thomaz do Amaral, Foi presidente do 
Amazonas de 12 de março a 10 de novembro de 1857 e deputado ge- 
ral pelo Amazonas, nas legislaturas de 1869 e 1875. 

Leonel Martiniano de Alencar (Barão de Alencar). Foi 
deputado geral pelo Amazonas, na legislatura de 1869-1872, 

——Conego Manoel José de Siqueira Mendes. Foi senador do 
Imperio pela Provincia do Pará. 

—— Desembargador Ambrosio Leitão da Cunha (Barão de Ma- 
moré). Foi senador do Imperio pe'a Provincia do Amazonas. 
Commendador João Wilkens de Mattos (Barão de Ma- 
ruiá). Foi deputado geral pelo Amazonas nas legislaturas de 1853 
—1856 e 1872-1875 e presidente da Provincia de 24 de novembro de 
1868 a 8 de abril de 1870, 


dt 


manhã, em que deram começo no trabalho para * 


publicação do supplemento que nesse mesmo dia 
distribuimos pelos nossos assignantes, até uma 
hora da tarde quando sahio o nosso postilhão 
para fazer a destribuição do mesmo, 


A noite todas as casas illuminaram-se e de 
todos os angulos da cidade subiam no ar, sem 
interrupção, girandolas de foguetes, 

A musica dos educandos depois de ter toca- 
do o recolher na porta de Palacio percorreu as 
ruas da capital acompanhada de um grande con- 
curso de povo, dando vivas a S, M. o Imperador e 
a sua augusta familia, a 8, A, o sr. Conde d'Eu, 
uo exercito e u armada nacional, aos alliados, 
ao general Camara, aos voluntarios da patria, ao 
bravo cabo de esquadra Chico Diabo, ao povo 
amazonense, ao general Ozorio e outros muitos. 


Vizeram-se diversos discursos e o unico que 
mais attrahio a nossa attenção, fôra o que pro- 


nunciou o sr. dr. Aprígio na porta da camara 


municipal”, 


“Festejo-—-No dia 26 ainda foi festejada en- 
tre nós a grata noticia do acabamento da guerra, 

O povo sahiu a noite com uma banda de mu- 
sica edirigiosea casa do bravo aferes honora- 
rio Manoel Gonçalves do Nascimento, chegado 
ultimamente da campanha do Paraguy e dahi o 
levou em triumpho pelas ruas da capital, sendo 
por toda a parte por onde passava freneticamente 
laureado por todos, 


Em frente a casa de s, exe, o gr, vice-presi-' 


dente parou o povo, sendo ahi abracado o bravo 
official por s. exe, em nome dos umazonenses, 
precedendo o dito abraço de um breve discurso, 
Abi fallaram mais os srs, Aprígio e dr. Gustavo, 
e os membros da Assembléa Provincial, que ahi 
se achavam reunidos em numero de 10 a 11, fo- 
rum em nome do povo dar um abraço ao jo- 
vem laureado, 


Na casa do dr, Canavarro fizeram-se muitos 
e bellos discursos, sendo os mais importantes os 
dos srs. DBraule Pinto, dr, Coutinho, Iyues, dr, 
Canavarro, 1.º tenente Pinto e Rego Barros, e o 
sr. Aranha por essa oceasião recitou uma poesia 
analoga a terminação da guerra”, 

1 esta a poesia do sr, Bento Aranha: 


a 
- 
+ 
bd 
» 
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O Brazil, patria de bravos, 
Vendo seos filhos escravos 
Do Lopez, o dietador, 
Contristado solta um brado, 
Para que seja vingado 

Esse ultraje com ardor ! 


O brado echoa no norte 
Enthusiastico e forte; 

E o Amazonas dilecta 

Filha, a sua voz levanta ... 
Que as suas irmãs encanta 
Na gloria que a si affecta ! 


Era esse brado de guerra ! 
Que, si ao mundo todo atterra, 
Animava aos filhos seos; 

Elles se poem em alarma, 
Cada qual busca uma arma, 
Mocos, velhos... Santo Deos ! 


E quem a guerra não vae? 
Aqui deixa o filho o pae, 
Ali outro a mãe chorosa, 
Mãe, que não mais o verá !..,. 
Meiga esposa outro acolá 
Sem amparo amargurosa ! 


Correm todos à porfia, 
Nada mais os contraria 
Em a patria ir defender ! 
Guerra, guerra, tudo clama, 
“Pudo esquecem ... não a arma ! 
Pela patria vão morrer !,.., 


istava a patria ultrajada, 
Precisava ser vingada 

E o que cumpria fazer ? 
Embora pae, mãe deixassem, 
“sposas, filhas chorassem 
Defendel-a era um dever, 


E passados alguns annos, 
Na terra dos vis Solanos, 
Jim renhido combater, 
Vimos tantos brasileiros 
Heroes, valentes guerreiros 
Seo santo sangue verter! 
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Foi lá que o Deos da victoria, E 4 
Enchendo d'honra e de gloria AR 
A brasileira soldada, 

Fez cahir Lopez ferido, 
Apoz morto ... o mais perdido !... ro 
Ficou a patria vingada ! | 


Estando a patria ultrajada, 
Precisava ser vingada, 

Seos filhos a defenderam ! 
Tinham valor e brio, 
Affrontam calor e frio, 

A propria morte ... Venceram ! 


“** + 


A 15 de julho, de volta do Paraguay, desembarcaram na 
capital do Pará 55 bravos amazonenses, glorioso resto da grande 
phalange de Voluntarios da Patria, que partiram do Amazonas 
para desaggravar a Nação ultrajada, tendo por sua divisã : ven- 


cer ou morrer ! 
O “Diario do Gram-Pará”, na sua edição de 16, publicou a e: 


seguinte laconica noticia : 


“Aquartellaram hontem no quartel de arti- 
lheria 55 voluntarios amazonenses, as preciosas 
reliquias das legiões com que contribuiu o Ama- 
zonas para a desaffronta da honra nacional ul- é 
trajada por Solano Lopez, e para a grande obra 
da redempção do povo paraguayo ; vão para Mia 
naus no vapor Belem”, + 


4 % % 


A 18 de julho, o presidente da Provincia dirigiu o seguinte offi- 
cio à Camara Municipal desta capital : 


“Palacio do Governo da Provincia do Ama- 
zonas, em Manãos, 18 de julho de 1870. | 
Tendo de chegar brevemente a esta capital * al 
os Voluntarios da Patria, que enviados por esta 
Provincia serviram no exercito em operações con- 
tra o Governo do Paraguay e nelle a represen- É 
taram na partilha que a esta nossa Provincia ' 
coube das glorias nacionaes por aquelle valen- 
te exercito alcançadas em desafronta do Impe- 
rio, cumpre que essa Camara Municipal provi- 
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Ber dencie convenientemente no sentido de serem 
aquelles Benemeritos recebidos | condignamente 
pelo valioso e nobre serviço que prestaram; para 
o que convirá, além de outras providencias que 

4 essa Camara julgar acertadas, fazer celebrar na 
Igreja Matriz desta Capital um Te-Deum em 
acção de gracas ao Todo Poderoso pela chegada 

d'aquelles dignos Amazonenses, e preparar no 

| melhor estado de aceio e decoração possivel as 
ruas e praças, pelas quaes ao desembarcarem 
elles transitarão pela ordem seguinte : 

A Da rampa dos caes da Imperatriz, pela pon- 

; te de Palacio e caes de Tamandaré e ponte e rua 
dos Remedios até a Matriz, e desta, depois do 
Te-Deum, pelas mesmas rua e ponte dos Reme- 
dios, ruas do Imperador e Brazileira, praça D, 
Pedro II, face do lado do Quartel e rua de 8, 
Vicente até o edifício em que existe a Enfermaria 
Militar e onde ficarão aquartellados. (20) 


Deus Guarde a V, Mces, 


O Bacharel José de Miranda da Silva Reis. 


Snrs. Presidente e mais Vereadores da Camara Municipal 
desta Capital”. | 

O vigario geral da Provincia, padre dr. José Manoel dos 

Santos Pereira, em officio de 20 de julho dirigido à presidencia, 

offereceu-se para, as espensas guas, celebrar o Te-Deum, na Igreja 

> de N. 8. dos Remedios, por occasião da chegada dos Voluntarios 

Amazonenses, 

e As" autoridades da capital a presidencia da Provincia diri- 

giu o seguinte convite: , 


e. 


“Palacio do Governo da Provincia do Amazo- 
nas, em Manãos, 18 de julho de 1870, 

Passando às mãos de Vce, para seu conhe- 
cimento e fins devidos, a inclusa copia do offi- 
cio que nesta data dirijo à Camara Municipal 
desta cidade para a recepção dos Voluntarios 

3 Es da Patria, que, enviados desta Provincia, ser- 
, viram no exercito contra o governo do Paraguay, 
e devem brevemente chegar a esta capital; con- 
vido a V. Mce, para comparecer ao acto do des- 
embarque e aos mais que a este se seguirem, 


Deus Guarde a V, Mce, 


O Bachara! José do Miranda da Silva Reis,” 


A chegada dos Voluntarios Amazonenses f esta capital foi 
rejubilosamente festejada pelo povo e pelo governo. 

O presidente e commandante das armas da Provincia, ge- 
neral José de Miranda da Silva Reis, (21) o presidente da camara mu- 
nicipal dr. Antonio David de Vasconcellos Canavarro, o presidente 
da assembléia legislativa dr. Gustavo Adolpho Ramos Ferreira, (22) o 
vigario geral padre dr. José Manoel dos Santos Pereira, (23) o 3.º 
vice-presidente da Provincia major Clementino José Pereira Gui- 
murães, (24) o commandante superior interino da Guarda Nacional 
major Francisco Antonio Monteiro Tapajós, o secretario do governo 
Manoel Nogueira Rorges da Fonseca, (25) os jornalistas Antonio da 
Cunha Mendes (26) e Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha (27) cos 
srs. tenente-coronel José Coelho de Miranda Leão, (28) Thomaz Luiz 
Sympson, (29) major Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães, (30) Iúno- 
cencio Eustaquio Ferreira de Araujo, (31) Caetano Luiz Sympson, (32) 
Antonio Teixeira Ponce de Leão, (33) Ignacio José Pereira Guima- 
rães (34) e Torquato Xavier Monteiro Tapajós, (35) cheios do mais 
vivo enthusiasmo com allocuções analogas manifestaram a gratidão 
da Patria á esses benemeritos Amazonenses e “o jubilo, como disse 
o “Commercio do Amazonas”, na sua edição de 28, de que se achavam 


possuidos por verem restituidos nos sens penates esses poucos que 


restavam da grande legião de romeiros-da liberdade com que concor- 
reu a Provincia do Amazonas para debellar a ignorancia, o fánatis- 
mo e a escravidão em que jazia mergulhado o desditoso, hoje feliz, 
povo do Paraguay”, 

D'“0 Catechista”, folha semanal, que se publicava nesta 
capital, (de 30 de julho) transcrevemos a minuciosa noticia da re- 
cepção e festejos dos Voluntarios Amazonenses ; 


“Recepção e festejos dos Voluntários Ama 
Sonensos:—O vapor “Belem” trouxe-nos os poucos 
bravos que voltarão da campanha do Paraguay, 
e que desta provincia--marcharam a 5 anos, 

As 9 horas da manhã do dia 25 do corrente, 
ao demandar o “Belem” o porto desta cidade 


todo embandeirado, uma multidão de fogos do. 


ár, foi o signal desse frenesi que d'esde logo se 
apoderou da população para vir festejar e abra- 
car esses restos da phalange que fol bater-so 
em terra estranha por amor da honra, da liber- 
dade, e da civilisução, 
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ADA AS A AAA AAA 


Segundo o programma official, o desembar- 
que se defferio para as 5 horas da tarde. A" esta 
hora a rampa, o cenes e a praça da Imperatriz, 
offerecia um aspecto respeitavel, Um povo im- 
menso, uma luzida guarda de honra, os exma, 
presidente da provincia e 3º vice-presidente, to- 
dos os funecionarios publicos, esperavão o desem- 
barque dos voluntarios, A eldade achava-se vestida 
de gala; arcos triumphaes, ruas tapizadas de 
flores, folhagens, janelias ornadas de colxas ada- 
mascadas e enfeitadas de bandeiras, offerecião 
um aspecto nlegre e festival, As 514 uma lan- 
cha a vapor conduzio os volunturios que desem- 
barcando, formarão ao lado da guarda de honra, 
5. exe, o sr, presidente dirigio nos voluntarios 
uma breve allocução, agradecendo em nome de 8, 
M, o Imperador, e da patria os serviços que aca- 
barão de prestar, 

Em nome da camara municipal o sr, dr, 
Canavarro lêo um discurso, D'ahi seguirão todos 
para igreja de Nº 8. dos Remedios onde foi can- 
tado um solemne Te-Deum que gratuitamente se 
offereceo a celebrar o reverendo padre vigario 
dr. Santos Pereira, Dirigindo-se os voluntarios é 
seo acompanhamento ao aquartellamento que lhes 
estava preparado, pelas ruas designadas para o 
seo trajecto, por toda a parte forão vietoriados 
e receberão as mais significativas demonstrações 
de apreço, Em frente a casa do sr. major Tapa- 
joz, depois de recitado um discurso por seo filho 
Torquato, uma filha sua depositou na cabeça do 
commandante dos bravos, o sr. capitão Nery, uma 
coroa de flores; offerecendo na mesma occasião 
o sr, capitão Alves, outra ao exm. presidente da 
provincia, como o heroe de Lommas Valentinas, 
em nome da comara- municipal, Nacasa do sr, te- 
nente-coronel Miranda Leão, lido um discurso, sahio 
sua família à espargir flores sobre os voluntarios. 
Jim frente a casa do exm. sr. 3.º vice-presidente, 
major Clementino, parando o prestito, proferio 
este um discurso em que saudando os seus anti- 
gos commandados do 1º batalhão de infantaria 
da guarda nacional, que havia mandado para 
a campanha, lhos agradecia, em nome da pros 
vincia, o serviço que acabavão de prestar, Sahin- 
do nesta occasião sua familia e algumas senho- 
ras que se achavão presentes, com bandeijas de 
flores, cobrirão com ellas os voluntarios, O gr, 
Antonio Teixeira Ponce de Leão, ahi recitou tam- 
bem um discurso, Um estudante do Iyeto o sr, 
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Tgnacio José Pereira Guimarães, chamando tam- 
bem a attenção do prestito, lo um interessante 
discurso concluindo por offerecer uma coroa ao 
commandante dos voluntarios. Fazendo alto o 
prestito em frente de palacio onde se achava 
collocada a effigie de S. M. o Imperador, s. exe. 
o sr. presidente saudou a este e a familia impe- 
rial, o exercito e armada & tocando a banda de 
musica, o lhymno nacional. 

O sr. dr. Gustavo pedindo permissão a s. exe, 
subio a uma das janellas de palacio onde fez ou- 
vir a sua voz sempre eloquente, em um bello 
improviso. Sucedeo-lhe o sr. Nogueira, secretario 
do governo, recitando algumas palavras de sau- 
dação. Passando os voluntarios, em frente a casa 
do sr. commandante superior interino, leo este de 
sua janella um discurso. Chegando ao alojamento 
preparado na enfermaria militar, onde uma guar- 
da de honra se achava postada em alas para re- 
cebel-os, ahi diversos discursos patrioticos se fize- 
rão ouvir, recitados pelos srs. Thomaz Luiz 
Sympson, Gabriel, Innocencio, Caetano Sympson 
e Mendes, acompanhados de enthusiasticos vivas, 
Executou a musica por algum tempo ainda diffe- 
rentes pecas, e depois, deixando os bravos repou- 
zar de suas Tfadigas, percorreo com o povo as 
ruas da cidade até alta noite, Na noite seguinte 
houve nova passeata, illuminando-se a cidade por 
tres dias, 

No dia seguinte (26) s. exe. o-sr. presidente 
da provincia dissolveo esse punhado de bravos, 
que depois de 5 annos voltarão as suas oceupa- 
cões habituaes, que com tanto desinteresse aban- 
donarão para em longes terras, vingar uma 
afronta e plantar a liberdade, 

Em nome da imprensa e da civilisação, diri- 
gimo-lhes nossas felicitações,” 


“4 4 


Damos em seguida alguns discursos que fo- 
ram lidos nessa oeccasião: 


DISCURSO tido-pelo eom. sr. major Gementino 
José Pereira Guimardes, na porta de sua 
residencia: 

VOLUNTARIOS DA PATRIA E GUARDAS 


NACIONAES :—Ha 5 annos como agora eu Tui 
comparte nas ovações, nos festejos que se vos 


o 


* 
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fizerão quando a patria gemendo ao peso da 
afronta que lhe foi feita pelo dictador do Para- 
guay, fazia acender no coração de todos os 
brasileiros, o santo fogo do patriotismo e correr 
em seu desagravo, abandonado seus lares e tudo 
quanto lhes era caro. 

Alguns de vós talvez, muitos seguramente dos 
que ficarão juncando o campo inimigo, erão meus 
commandados, pertencião como eu ao 1.º corpo 
da guarda nacional desta provincia que concorreo 
com o mais forte contigente para as operações 
da guerra; fui eu que ainda tenho a dita de fal- 
lar-vos um dos que vôs mostrou o caminho do 
dever, o campo da honra onde acabaes de colher 
os louros que vos cingem a fronte, 

Saudando então vosso enthusiasmo como a 
vossa abnegação, fazia votos para que nas duras 
provas por que hieis passar, representasseis digna- 
mente a provincia em que tivestes o berço, immi- 
tasseis no valor, vossos irmãos de outras provin- 
cias, que foram vossos companheiros de romaria, 
e evasseis bem alto o nome do povo amaso- 
nense, nessa crusada de gloria que se hia abrir 
para o imperio do Brasil. 

Vosso procedimento, vosso heroismo, vosso 
denodo nas luectas, a aureola de gloria de que 
vindes cingido, não deixam duvida de que meus 
votos como de toda a provincia forão corôados de 
feliz exito, pois que de cerca de mil bravos que 
marcharão para a campanha, apenas voltaes vós, 
um punhado de 55, ficando todos os mais immo- 
lados nesses sanguinolentos combates com que 
a tyrannia em luta com a liberdade disputou 
palmo a palmo os triumphos que colhestes para 
a civilisação, 

Cumpristes o vosso dever amigos, vingastes a 
honra nacional ultrajada, a patria vos está agra- 
decida. | : 

O sangue que derramastes nos matagaes do 
Paraguay não foi innutil, não é perdido, porque é 
a rega da arvore da liberdade sob cuja densa 
sombra se vae regenerar um povo até agora es- 
cravisado. 

Voluntarios e guardas nacionaes: vossa pro- 
vincia abrindo-vos os braços nesta occasião para 
receber-vos dá uma demonstração solemne do 
quanto vos deve pelo assignalado servico que 
acabaes de prestar a nossa chara patria, Sim, 
esses arcos triumphaes que hides atravessando, 
essas ruas juncadas de verdejantes folhas, essas 
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es 


flores que vão cahindo sobre vossas cabeças, essas 


corõas que vos vão cingindo a fronte, não são 


ovações communs, homenagens que se rendão a 
ações vulgares, são o preço do heroismo, são a 
recompensa do soldado valente que nos campos 
da batalha, illustrou seu nome com nobres e 
grandes feitos. 

Recebei-as, pois, que vos pertencem de direito, 


Voltaes poucos é verdade, mas, vindes bastan- 


tes para os trophéos das glorias amazonenses, 
vindes bastantes para provar que os vossos con- 
terraneos, não são somente entes que adormecidos 
a beira dos regatos que serpenteião suas florestas, 
não podem ser acordados para tomarem parte na 
actividade e nos labores das crusadas sociaes, mas 
homens capazes de grandes commetimentos quan- 
do em seu peito se faz vibrar as cordas sensiveis 
do patriotismo, quando o interesse da civilisação 
exige o seu concurso: vindes bastantes para pro- 
var que dos filhos destas florestas virgens acos- 
tumados a solidão, a quietação, e a vida quasi 
contemplativa da natureza, tambem se pode fazer 
úwm soldado, um bravo, um heroe quando o sen- 
timento da honra lhes estimula os brios, que 
assim como innofensivos, mansos e frios no re- 
manco da paz, são bravos ardentes e laboriosos 
na guerra, 

Sede bem vindos pois voluntarios e guardas 
nacionaes, vôs sereis a reliquia preciosa que 
guardaremos em memoria dos feitos gloriosos que 
acabaes de praticar no Paraguay. 


Vivão os soldados da civilisação e da liberdade! 
Vivão os voluntarios amazonenses ! 

Viva S. M. o Imperador ! 

Vivão os exercitos de mar e terra ! 

Viva o exm,-sr. presidente da provincia ! 


DISCURSO lido na porta da residencia do sr. 
major Tapajós, pelo sr. Torquato Xavier 
Monteiro Tapajós: 


Sagradas reliquias de tantos bravos que desta 


heroica provincia marcharam offerecendo as vidas 
em holocausto á honra da patria ultrajada, e da 
maior parte dos quaes as sombras vagão na som- 
bria morada dos justos; recebei um viva sincero 
dum patrício vosso que dirigindo-vos estas toscas 


palavras, pede licença para em nome da provin- 


a 


e 
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cia, a quem honraes sendo seus filhos, agradecer- 
vos o nome immorredouro que para ella conquis- 
tastes, fazendo que na historia do imperio ame- 
ricano ella oceupe uma das mais brilhantes pa- 
ginas, de tantas de que ella se compõe ! 

Acceitae sim, ellas são despidas das flores da 
rethorica, mas são nascidas do coração d'um jo- 
ven que folga de ser vosso patricia ! 

Salve ! mil vezes salve, briosos filhos do Ama- 
zonas ! Eu vos respeito ! A posteridade é vossa ! 
Amazonas ! gloria à ti que em teu seio gerastes 
filhos dignos de sustentarem o brilho de teu gran- 
de nome ! 

Nestas poucas pharses as que por ventura não 
Tórem dignas, do louvor que todos vos tributam, 
esquecei-as e peco-vos que as deixeis passar como 
o bramir do rouco trovão na aboboda celeste que 
se perde na immensidade do Infinito ! 

Vós, sr. capitão, que commandaes esta briosa 
phalange de bravos, consenti que esta joven vos 
colloque nessa fronte altiva tantas vezes crestada 
pelo sol abrasador de um paíiz estrangeiro, esta 
simples corda, offerta que desaparece junto a 
grandesa de vosso merecimento ! 

E à vós srs, peço que, unindo nossos corações 
em um só, demos um viva enthusiastico à estes be- 
nemeritos da patria que aqui vêdes, que com seu 
sangue lavarão o insulto que nos foi lancado ao 
rosto, e que fizerão: 


Esse monstro, essa fera, esse Lopez 
De que a terra já livre hoje está 
Conheceu que mais bravo soldado 
Que o Brasileo no mundo não há ! 


Viva S. M. o Imperador do Brasil ! 
Vivão o exercito e armada imperial ! 
Viva o esm. sr. presidente da provincia ! 


. 


Vivão os voluntarios da patria do Amazonas ! 


DISCURSO lido pelo ar. Antonio Teixeira Ponce 
de Leão: 

SENHORES :—Quem sou eu para em tão lu- 
sido concurso erguer minha fraca voz onde exis- 
tem tantas capacidades intellectuaes que minha 
mesquinha intelligencia ainda fazendo arrojados 
vôos jamais pode alcancar ! 

Mas não importa: venho, senhores, levado 
pelo verdadeiro amor, pelas glorias da patria, 
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provar que sinto tanto enthusiasmo e satisfação | 


como os proprios filhos destas plagas amazonenses, 
recebendo aos seus comprovincianos cheio de jubilo 
e contentamento, . 

Em 1864 foi a éra fatal para o Brazil em que 
os malevolos pensamentos d'esse homem a quem 
chamamos dictador e a historia chamará tyranno, 
despota, que ferio o que de mais precioso contém 
o Brazil; foi nesse anno em que elle apresionan- 
do o vapôr Marquez de Olinda, que conduzia a 
seu bordo o exm. sr. Carneiro de Campos, e 
mais alguns passageiros distinctos, para a provin- 
cia de Matto-Grosso, cuspio-nos uma nodoa que 
era preciso lavar-se com o proprio sangue, esse 
barbaro que para metigar seu rancor fez sucum- 
bir debaixo de duros grilhões tantos filhos da 
Patria. 

Eis como principiou a encarnicada lucta, e 
quasi seis annos que gemiam os corações de pais, 
irmãos, esposas e filhos, curvados ao grande sa- 
crífício de vingar a honra nacional. 

Quantas innocentes creaturas não sentirão 
chegar-se aos labios por esse barbaro o calix de 
cicuta ! 

Sim, senhores, inda relembro a éra de 1864, 
para vos dizer que o nosso paiz achava-se em- 
balado no somno da innocencia quando foi des- 
pertado por esse bandido assaltando nossas pla- 
gas ! o seu intento mallogrou-se: os raios de 
vingança o fulminarão expellindo e levando de 
rojo tamanha audacia a ponto de miseravelmente 
espiar sua temeridade traspassado pela lança 
de um dos mais humildes porém bravos soldados 
brasileiros. 

Tantas vidas se extinguirão é verdade, mas, a 
affronta de uma nação foi lavada com o sangue 
de seus filhos, que conquistarão para si o renome, 
a gloria e a gratidão da sua patria, 

Estes poucos bravos, martyres de uma guerra 
sanguinolenta, são os padrões de glorias que fi- 
carão gravados em paginas de ouro de nossa 
historia, que já se começa a escrever, e com este 
regosijo talvez completa a sua mais bella hapo- 
theose, 

Em vos saudo, benemeritos da patria, expe- 
rimentados em uma guerra dura e cruenta, cujos 


feitos gloriosos d'armas nos fazem lembrar de, 


passagem, uma victima que não nos é desconhe- 
cida o valente Gencral Gurjão que qual Arcole 
morreu na ponte de Itororó. 


dia ds -céa 


Do 


Recebam pois, valentes Amazonenses, um abra- 
co em signal de verdadeiro reconhecimento de 
um paraense que vol-o dedica como prova do 
reconhecido amor entre os filhos das duas ulti- 
mas brilhantes estrellas do Imperio de Santa 
Cruz. 


Viva S. M. o Imperador ! 

Vivão os voluntarios da patria ! 

Viva S. A. o Conde d'Eu ! 

Viva o valente Visconde de Pelotas ! 
Vivão o exercito e armada brazileira ! 


Manãos, 25 de Julho de 1870. 


DISCURSO recitado pelo menino Ignacio José 
Pereira Guimarães, estudante do Lycêu: 


“Oh! qual outro nobre sentimento, 
“Poderá mais que tu amor da Patria, 
“No coração do homem? 1... 


(Ayres Almeida). 


SENHORES !-—E' chegado o termo de nossa, 
gloriosa luta triumphal, sustentada a quasi seis 
annos, cam heroica dedicação, pelo exercito é 
armada imperial, contra a audacia do déspota 
Guarany ! 

Esse attentado, que, contra todo o direito das 
gentes e da guerra, apresionando o vapôr Mar- 
quez de Olinda, em pleno remanco da paz, e 
invasão das fronteiras do imperio de Santa Cruz, 
por um mal entendido orgulho, desafiando o 
valor de nossos soldados, talvez posto em duvida 
por elle, foi vingado com a morte, que juncou de 
cadaveres esses campos regados com o sangue 
precioso dos nossos irmãos, e desses barbaros 
fanaticos, hoje, remidos do captiveiro de Lopez, 
Uruguayana, Tatay, Riachuello, Ilha de Carvalho, 
Itapirá, Passo da Patria, Estero Belacho, Tuyu- 
ty, Curusá, Curupaty, Tuyu-Cué, Respeitavel Hu- 
maytá, Pikicity, Santo Antonio, Arroio, Mamoré, 
Angustura, Pirabebuy, Manduvirá, Capivary, Lom- 
mas Valentinas, Assumpção, Itororó e outros 
pontos conquistados palmo a palmo, attestárão 
eternamente a posteridade, os vestigios indele- 
veis de encarnicada porfia, em desafronta do 
pavifhão brasileiro, emblema do nosso adora- 

do paiz. 
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a apa 


A injuria ignominiosa, ferio de morte n todos 
os corações brasileiros, os reclamos soarão do Sul 
no Norte, palpitarão de orgulho esses peitos de 
Muavorte, e, pressurosos, marcharão a sacrificar= 
so, gostosos, em holocausto, pelo amor da patria; 
oude immortalisarão o nome deste grande povo, 
defendendo a honra e Integridade da nação, e m 
Hberdade de um outro, escravisado pelos enpri- 
chos de um monstro! 

A vós, voluntarios da patria, punhado de bra- 
vos, que restastes, como relíquia dessa memo- 
ruevel campanha, e a quem cabe representar a 
abnegação e civismo dos vossos companheiros 
immolados na fra da patria, recebel esta singela 
corõa de louros, que, -com estas toscas palavras, 
teco, symbolisando, assim, os vossos meritos e 
glorias  immorredouras, 


Vivão os bravos voluntarios da patria ! 
Vivão os generaes do exercito ! 

Viva o cabo de esquadra Xico Diabo ! !! 
Viva ! Viva ! Viva! + 


Manãos, 25 de Julho de 1870, 


DISCURSO proferido, na porta da egreja de N., 
Ss. dos Remedios, polo jornalista Bento de 
Figuciredo Tenreiro Aranha; 


“Amazonenses, que da mais arriscada quão 
gloriosa crusada voltaes cobertos de gloria no 
selo dos vossos penates; distineto e brioso para- 
ense que no vosso nome juntaes o honroso titulo 
de artista, que vos confere a arte de Guttemberg, 
a quem foi dada a honra de commandar tão deno- 
dados patriotas ao fim desta crusada da lber- 
dade, para onde cada cidadão se fizera um sol- 
dado, cada soldado um bravo, cada bravo um 
martyr 6 santa consa da patria; recebam nas 
poucas palavras que neste momento vos ditar 
meu coração, em nome do Atheneu das Artes, 
dessa instituição popular, cuja divisa é a Ina- 
trueção e a caridade, um voto do mais cordial 
e mais sincero reconhecimento, que vos tributa 
pelo heroismo com que sempre vos portastes nos 
combates em prol da liberdade, do direito, da 
justiça e da lei, 

Brazileiros, a vossa santa abnegação pelo 
amor da patria só nos Spartanos, nos valorosos 
companheiros de Leonidas no desfiladeiro de 


Thermopylas, poderá achar exemplo, 

A vossa abnegação pela-pátria vos fez es 
quecer não só a família, como vos conduziu a quo 
em holocausto affevecensels vosso precioso san- 
gue À sum sagrada cmusa, contanto que se levasso 
de vencida a pontas de bulonetas ou a fogo do 
fuzis e de bombardas a sanha do despotismo, quo 
do divino rostocda Nberdade havia apagado q 
luz para um povo inteiros já que outros meios 
mais humanos, mais rasonveis, foram completa- 
mente baldados ! 

Fostes daqui em avultado numero e apenas 
regressnis poucos, mas bravos, para melhor attes- 
tardes fs gerações vindouças o heroismo  da- 
quelles cuja gloria permanecerá pera sempro 
gravada ne historia, afim de -memorar valorosos 
feitos com que souberam elles proceder nos mais 
renhidos combates contra Inimigos denodados, e 
nos quaes tinham a mais gloriosa morte em sas 
erificio da victoria que para a patria alean- 
CAVE, 

Cruzados da Mberdade, a patria agradecida 
vos tece mil -lonvores como provada mais 
inequivoca-gratidão, e vos-estende os braços para 
nelles vos receber, qual mãe extremecida 6 idola- 
trados filhos, que, cegos pelos seus exiremos, é 
o mails ardente amor, não trepidaram um só 
momento em tr affrontar perigos eminentes para 
defendeda de um ultraje ! 

Diante do extermínio que q tudo parecia des- 
trute qual seria a mãe que não se supporia or- 
phan de seus caros filhos?! 

A vossa dedicação pela patria vos tornou 
merecedores do honroso acolhimento auto ella 
vos faz neste momento, 

Voluntarios da Patria, a vossa missão está 
terminada, repetem milhões de bocens desde 
aquelles longes do Prata oté as nossas mais re- 
conditas Torestas do Amazonas; mas o patrio- 
tismo e q religiosa devoção que observais pelas 
liberdades, de certo que bradarão mais alto, que 
essas bocens; ainda não! 

E não. À Patria ainda clama pelo muxilio de 
seus filhosçe, um vósmais do que a qualquer outro, 
porque Já sabels como se leva a liberdade a Inhoss 
pitas ecestrangelras gentes incumbe attender-lro 
as queixas, para que nós então guiados pelo 
vosso desápego f vida em prol da sua causa vos 
possamos Imitar, 

Assim como de vôs exigiu ella, que levanseis 
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n Tberdade a um povo eseravisado-e fanático PROSA Sa 
despotismo, e fostes prompto em acceitardes o 
honroso mandato, com mais rasão hoje suppli- 
ca-vos aleanceis a de filhos seus, vossos 
que gemem sob o jugo da mais aviltante escra- 
er. vidão! 
a Escravidão ! Triste condição a que chega o * “4 
. homem: o escravo não tem direitos a allegar, 125 
desde que não é“mais senhor de-si, não tem 
vontade, e é obrigado a sempre obedecer, soffrer 
callado, trabalhar e viver sem honra ! E quantos 
brazileiros não vivem reduzidos a semelhante es- 
tado de degradação e envergonhados oceultam o 
nome de sua nacionalidade ! | 

Cidadãos, crusados da liberdade, vôs Jamais = 
podeis sentir em vossos ouvidos o echoar das 
queixas de tantos infelizes nossos irmãos, lan- 
cados do vosso gremio com despreso sob o bar- 
buro e deshumano jugo da escravidão, : 

A vós, pois, Voluntarios do Amazonas, ainda 
resta o sagrado dever de tomardes q iniciativa 
da emancipação desses nossos irmãos, que tra- 
ze estampado na-fronte o estigma da escra- 
vidão, e a nós-o de seguir o vosso exemplo, 

Viva a Nacão Brasileira, . 

Viva a Republica A 

Via o bravo general Ceara 

Vivão o exercito e armada brasileira 

Vivão os Voluntarios do Amazonas 

Viva o brigadeiro-Osorio 

Viva a Soberânia do Povo)” E + 


“a. 


A 26 de julho o presidente da Provincia assignava o seguin- 


te netos 
“1º Secccho>-NZ 147. 
O Presidente da Província, em cumprimento 
do aviso circular do Ministro da Guerra, de 22 
de abril deste anno, resolve dissolver o contin- 
gente de voluntarios do Amazonas, que serviram 
no exercito em operações contra o governo do 
Paraguay e neabam de regressar & Província, ee: é 


a mos 


composto do sr. capitão commandante Marcellino + x 


———— -—— ore cam 


(*) A leitura do discurso do representante do Atheneu das Ar- 
tes com os vivas 4 Nação Brasileira, à Republica oc à Soberania do 
povo resultou ao orador a intimação de prisão, que uma hora depois 


ficára sem effeito. Es é 


a) 
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José Nery, tenente Antonio de Oliveira Horta, al- 
teres Doaventura Ferreira da Silva Bentes e um 
sargento, um furriel, sete cabos, cinco anspecadas 
e trinta e oito soldados, 
Facamse as communicações necessarias 
Palacio em Manãos, 26 de julho de 1870, 
O Bacharel José de Miranda da Silva Kols”, 


Dando conta desse neto no ministro da guerra, o presidente 
da Provincia dirigiwlhe o seguinte officio: 


“Província do Amazonas, Palacio da Presi- 
dencia em Manãos, 2 de agosto de 1870. 2* Secção. 


N, 44; 
Himo, e Exmo. Sor. 


Tenho a honra de participar a V, Exec, que, 
na manhã do dia 25 de julho proximo findo, 
aqui chegou o contingente de voltintarios da 
Patria desta Província, composto do capitão Mar- 
cellino José Nery, tenente Antonio de Oliveira 
Horta, alferes Boaventura Ferreira da Sil- 
va Dentes, 1 sargento, 1 furriel, 7 cabos de 
esquadra, 5 anspeçadas e 38 soldados, e na forma 
do aviso circular do Ministerio a cargo de V, 
Exe, de 22 de abril ultimo, dissolvi esse contin- 
gente em data de 26 do mez ultimo, comprindo- 
me declarar que nenhum daqueles voluntarios 
quiz continuar a servir no exercito mediante "as 
vantagens offerecidas no decreto n. 5.571 de 7 
de janeiro de 1505, 

Himo. e Exmo. Snr. Conselheiro Estado, 
Senador do Imperio, Barão de Muritiba, Minis- 
tro e Secretario —d Estado dos Negocios dum 
Guerra, 


(assignado) José de Miranda da Silva, Reis”, 


“a + 


O mesmo presidente dr, Miranda Reis, no relatorio que & 
Assombléa Legislativa Provincial apresentou, no acto da abertura 


das sessões ordinarias de 1871, escreveu: 


“Contingente de Voluntarios da Patria-—-Das 
muitas centenas de Amazonenses que, acudindo 
aos reclamos da honra Nacional, correram a res 
presentar sum Provincia na partilha das glorias 
colhidas pelo Imperio nos campos das batalhas, 
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os ultimos, que regressaram á seus lares, aqui 
chegaram, à 25 de julho do anno passado, for- 
mando um contingente apenas de 55 praças, do 
qual era commandante o sr, capitão honorario 
Marcellino José Nery, e officiaes os srs. tenente 
Antonio de Oliveira Horta e alferes Boaventura 
Ferreira da Silva Bentes, 

Este contingente foi logo a 26 do mesmo mez 
dissolvido na conformidade das ordens do Go- 
serno Imperial”. 


= NOTAS <= 


GA EE E, 


NOTAS 


NOTA 1.- PAGINA 4. 


DR. ADOLPHO DE BARROS CAVALCANTE DE ALDBUQUER- 
QUE LACERDA Nasceu na cidade do Recife, capital da antiga 
Provincia de Pernambuco, a 20 de janeiro de 1834. 

Fallecen, no Rio de Janeiro, a 29 de maio de 1905. 

Aos 15 annos de edade, matriculou-se na Academia de Olinda, 
recebendo em 18530 grão de bacharel" em sciencias jurídicas e 
sociaes, 

Pouco tempo depois foi nomeado promotor publico da comarca 
de Penedo, na Provincia de A'agoas, onde pouco se demorou, re- 
gressando ao Recife, onde comecou a advogar em companhia do 
dr, Francisco Carlos Brandão. a 

Em 1861 transferiu-se para o Rio de Janeiro e ahi se asso- 
ciou ao escriptorio de advogacia do conselheiro Angelo Moniz da 
Silva Ferraz, depois Barão de Uruguayana. 

Por carta imperial de 23 de janeiro de 1864 foi nomeado pre- 
sidente da Provincia do Amazonas e nessa qualidade prestou assigna- 
lados serviços, quer de ordem administractiva, quer de ordem politica, 
informando e suggerindo ao governo imperial. medidas tendentes 
a acautelar os interesses da soberania nacional, já então, mais 
ou menos, ameaçada pelas nações ribeirinhas do Amazonas, 

A elle se devem os projectos de demarcações das fronteiras 
divisorias do Brazil por aquelle lado com as nações visinhas, A ca- 
techese pacífica dos selvicolas e a instrucção publica foram objecto 
de sua constante solicitude; e pode-se dizer que data d'essa época 
o interesse que as administrações que lhe succederam dispensaram 
sempre a esse ramo de serviço publico, 

Os seus relatorios apresentados à Assembléa Provincial dão 
testemunho de sua competencia como administrador e do empenho 


que poz em corresponder á confiança com que o honrára o governo 
imperial, 
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temovido para a Provincia de Santa Catharina, por decreto . 
de 8 de abril de 1865, alli chegou a 16 de agosto. “ 

Foi eleito deputado geral pelo Amazonas na 13. legis!atura 
de 1867 a 1870. À 

Ao inaugurar-se em 1878 a situação liberal, com o gabinete 
presidido pelo conselheiro Visconde de Sinimbáú, foi nomeado pre- 
sidente da Provincia de Pernambuco. 

Em julho d'esse mesmo anno, em carta dirigida ao directorio 
do partido liberal d'esta capital, declinou definitivamente da pre- 
tenção de representar o Amazonas na camara temporaria. 

Deixando a presidencia de Pernambuco em 1879, estabele- 
ceu-se no Rio de Janeiro como advogado. 

Fiel ás tradições politicas ds toda a sua vida, conservou-se 
retirado e alheio ás coisas politicas do actual regimen, 

O dr. Adolpho de Barros foi Fidalgo Cavalheiro da Casa é 
Imperial e, por servicos prestados na Provincia de Santa Catharina, 
commendador da Ordem de Christo. - EG 

Do que foi o dr. Adolpho de Barros, dil-o, melhor do que 
nós, o “Jornal do Commercio”, do Rio, em sua edição de 30 de maio 
de 1905, ao annunciar o fallecimento e o enterro do velho servidor 
do Estado: 

“O dr. Adolpho de Barros era homem de in- 
telligencia e cultura litteraria e tinha, sobre 
tudo, pronunciado bom senso, notavel aptidão 
para ver o lado pratico dos assumptos mais serios. 
O que lhe distinguia o caracter era a admiravel 
tolerancia, manifestada por meio de uma bran- 
dura e de um tacto que encantavam a todo mun- 
do e faziam a sua companhia tão desejada e. 
agradavel, 

Raros homens prenderiam tanto pelo primor ra 
da educação e pela innata Sidalguia das ma- 
neiras. Havia nelie o estofo de um diplomata 
para o manejo das questões mais delicadas e o 
trato dos homens mais rispidos.” 


NOTA 2.— PAGINA 4. 


CONSELHEIRO HENRIQUE DE BEAUREPAIRE ROHAN = 
Nasceu no sitio de Sete Pontes em S. Gonçalo, Nictheroy, Rio de 
Janeiro, em 12 de maio de 1812. - ; 

Yalleceu, no Rio de Janeiro, a 19 de julho de 1894. 

Aos 9 de junho de 1819, por graça especial do Rei D. João 
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VI, e em homenagem aos servicos prestados por seu pae, Conde 
de Beaurepaire, teve praca de cadete e, sempre por merecimento, 
galgou todos os postos até o de Marechal do Exercito, em 30 de 
janeiro de 1590. á 

Matriculou-se na Acadenia Militar, em 1832, e coneluiu o 
curso de engenharia em 1837. Foi presidente das Provincias do Pará 
(de 29 de maio de 1856 a 27 de outubro de 1857) e da Parahyba 
(de 9 de dezembro de 1857 a 4 de junho de 1859). > 

Conselheiro de guerra em 1876 e de Estado em 1887. 

Foi Ministro da Guerra no 20.º gabinete de 31 de agosto 
de 1864, presidido pelo conselheiro Francisco José Furtado. 

Era Ministro do Supremo Tribunal Militar; Grande do Im- 
perio, Gentil Homem da Imperial Camara, Grã-Cr »z da Imperial 
Ordem de S. Bento de Aviz, Dignatario da T. Order da Rosa, Cora- 
mendador da T. Ordem de Christo e condecorado «.à as medalhas 
de campanha da Rendição de Uruguayana e outr s. Era Guarda 
Roupa do Paco e Veador de S, Magestade a Impera iz. 

Foi vice-presidente do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro e socio de muitas outras associações scientificas e litterariaa. 

Por decreto de 13 de junho de 1888 foi agraciado com o titu'o 
de Visconde de Beaurepaire Rohan. (com grandesa.) 

O Viconde de Beaurepaire Rohan esteve em Manãos de 9 a 14 
de novembro de 1857. 


Foi sempre um admirador das bellezas e magestade do rio 
Amazonas. 


NOTA 3.—- PAGINA 10 


CORONEL INNOCENCIO EUSTAQUIO FERREIRA D'ARAUJO. 
—Coronel do corpo do Estado Maior de 2.º classe, nomeado Comman- 
dante das Armas do Amazonas, por decreto de 22 de abril de 1863, 
assumiu o exercicio a 7 de julho do mesmo anno. 

Nomeado 4.º vice-presidente, por carta. imperial de 8 de 
junho de 1864, assumiu a administração da Provincia a 8 de maio 
de 1865, como consta da seguinte ordem do dia: 


“Quartel do Commando-das Armas da Provin- 
cia do Amazonas, na Cidade de Manãos, 8 de maio 
de 1865. 


ORDEM DO DIA N. 192. 


Faço publico, para conhecimento da guarni- 
cão, que, tendo o Exmo, Sr. Dr. Adolpho de Barros 
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ço Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, por decreto” 
de 8 de abril ultimo, obtido do Governo Imperial 
a exoneração que pediu do cargo de Presidente 
da Província, nesta data assumi a administração 
da mesma, na qualidade de 4.º Vice-Presidente, v 
por achar-se o 1.º com parte de doente, e ausen- . 
tes o 2.º e 3.º, e continuo no Commando das Ar- 
mas, na forma determinada no aviso do Minis- ; 
terio da Guerra de 20 de novembro de 1847. 


. . . . . “ . . . . . . . . . “ “ . . . Sds (4 Sum 


Innocencio Pustaquio Ferreira d'Araujo”. 


Em 20 do mesmo mez passou o governo ao 1.º vice-presidente, 
dr. Manoel Gomes Corrêa de Miranda, que, em officio dessa data, 
participou achar-se restabelecido da enfermidade que soffria. 

O coronel Innocencio d'Araujo deixou o commando das armas 
do Amazonas a 23 de fevereiro de 1866, seguindo para a capital da 
Bahia, onde assumiu o commando das armas dessa. Provincia. 

Promovido a, brigadeiro reformou-se logo, continuando, porem, 
Do commmando das armas da Bahia. 


Falleceu, na capital da Bahia, em setembro do mesmo anno, 
com 62 annos de edade. e: 
Louvado pelo aviso do ministerio da guerra, de 17 de maio 
de 1566, e pela circular da presidencia da Provincia, de 23 de junho : 
do mesmo anno, pela offerta que fez de 10º/º do soldo de sua patente 
pura as urgencias do Estado, durante a guerra do Paraguay e 
a 


pelos donativos com que concorreu para a organisação dos primeiros 
eomtingentes que marcharam de Manãos, o coronel Innoceneio 
FAranjo, poucos dias antes de fallecer dirigiu, da Bahia onde já à 
então se achava, ao presidente do Amazonas o seguinte officio: 


“Quartel do Commando das Armas da Dahia, 
2 de agosto de 1866.—N.º 1. 


Himo. e Exmo. Snr. 


De posse da circular que V. Ex.* se digno 
dirigir-me, com data de 23 de junho, louvando-me 
em mine de Sua Magestade o Imperador como 
um dos que n'essa Provincia concorrerão com 

E donativos, e para a organisação de contingentes, 
' que marcharão para o desagpravo da honra Na- 
í cional na presente guerra; tenho a honra de 
responder agradecendo a V. Ex.* a bondade de 

me ter incluido na relação dos que concorrerão 

oa para tão louvavel fim, a que como militar e am 
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razão do meu emprego n'essa Provincia não 
.” podia ser indiferente. 

Permita-me V. Ex.* que aproveite o ensejo 
para manifestar a V. Ex. meos protestos de 
estima e consideração, 


Deos Guarde a V. Ex. 


I'mo, e Exmo. Snr. Dr, Antonio Epaminon- 
das de Mello. 


Innocencio Eustaquio Ferreira Araujo. 


Commandante das Armas interino”. 


NOTA 4.- PAGINA 11 


LARGO DO QUARTEL. (hoje PRAÇA DA REPUBLICA). —Em 1834 
chamou-se: Largo po PELOURINHO. Nesse anno foi construido nessa 
praça um pelourinho de madeira com a peanha de pedra e cal. Na 
sessão da Camara Municipal, de 13 de setembro do mesmo anno, 
foi approvada-a despesa feita com a sua construeção, na importancia 
de 258380 réis, pelo procurador Jeronymo Conrado de Carvalho. 

A 6 de fevereiro de 1855, a Camara pediu permissão à presi- 
dencia da Provincia para demolir o pelourinho ecmo se verá do 
seguinte officio: A 


“Timo. e Exmo. Snr. 
No. 12 


“a A Camara Municipal, reconhecendo a inu- 
tilidade do pelourinho que se acha no largo do 
Quartel desta Cidade, resolveu impetrar de V, 
ix." a permissão para demoli-lo, visto estar pro- 
hibido pelas leis vigentes os castigos que nelle 
se costumavão fazer em virtude da Ord. do Li- 
vro 5.º, 
Deos Guarde a V. Ex. 


Paço da Camara Municipal da Cidade da 
Barra do Rio Negro, 6 de Fevereiro de 1855. 
Ilmo. e Exmo. Snr. Conselheiro Herculano 
Ferreira Penna, 
Senador do Imperio e Presidente da Pro- 
vincia., 
Y Luiz Antonio Brandão. P. interino. 
Juvencio Alves da Silva, 
Antonio José Ribeiro de Lucena Cascaes. 
José Miguel de Lemos. 
, dodo Antonio Pará, 
José Firmino Pinto.” 
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Nessa mesma data foi enviado esse officio ao sr. dr. Chefs 
de Policia para informar como fosse de direito. 

O dr. Po'yearpo Lopes de Leão, que então exercia o cáreo 
de Chefe de Policia, a 5 de marco, deu a seguinte minuciosa infor- 


mação: 


“N.º 112. Tilmo. e Exmo. Snr. 


Obedecendo a respeitavel ordem de V. Ex, 
exarada no officio n.º 14, de 6 do mez proximo 
passado, vou dar minha opinião a respeito da 
materia do officio n.º 12, que; n'aquella data, a 
Camara Municipal da Capital dirígio a V, Ex" e 
eu junto tenho a honra de devolver, 

Diz a Cumaru Municipal que reconhecendo 
a inutilidade do pelourinho, que se acha no Lar- 
go do Quartel d'esta Cidade, resolveo impetrar 
de V. Ex a permissão para demoiilo, visto es- 
tarem prohibidos pelas leis vigentes os castigos 
que nelles se costumão dar em virtude da Orde- 
nação do Livro 5.º. 

O pelourinho não foi feito unicamente para 
nele se infiigirem castigos como parece estar 
a Camara Municipal persuadida; para differen- 
tes, e mui distinctas serventias foi elle creado: 
primeiramente para sobre elle colocar-se uma 
urna com o nome dos cidadãos que deverião ser- 
vir o cargo de Juiz Ordinario; e como a eleicão 
desses Juizes se chama pelouro d'ahi tirou elle 
seo nome, para se affixarem editaes das Ancto- 
ridades; para indicar que a Povoação, em que 
estava collocado, era revestida do caracter de Ci- 
dade, ou Villa, cabeça de um termo, séde prin- 
cipal das Auctoridades Judiciarias encarregadas 
de administrar justica, 

Este é o destino que desde mui remotas epo- 
cas têm tido os pe'ourinhos. E' verdade que no 
pelourínho se dêo execução as Sentenças de mor- 
te, e de acoites; mas estas penas, que erão de- 
cretadas pela Ordenação do Livro 5.º, por ser o 
nosso Codigo Criminal, até a promulgação do 
vigente, jainda existem entre nós a. primeira 
para livres e escravos, e a segunda só para os 
segundos, 


Em varias Cidades e Villas do Imperio se — 


demolirão, ou tentarão demolir os pelourinhos, 
e isto motivou à Portaria do Ministerio do Lmpe- 
rio de 28 de Junho de 1833. Tal acto foi sempre 
effeito de exaltação popular em dias de tristis- 
sima recordação para o Brazil, 
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Demais a citada Portaria mandou que se 
esperasse por alguma deliberação do Poder Le- 
gis'ativo a respeito, e não me consta que elle 
tenha até hoje tomado, 

A" vista do expendido me parece que à per- 
missão pedida pela Camara Municipal desta 
Capital para demolir o pelourinho do Largo do 
Quartel será negada por V. Ex., que, entretanto 
em sua sabedoria, resolverá o que for mais acer- 
tado. 


Deos Guarde V. Ex. 


Secretaria de Polícia do Amazonas em 5 de 
Marcçó de 1855. 


Himo, e Exmo, Snr. Conselheiro Herculano 
Ferreira Penna. 


Senador do Imperio e Presidente da Pro- 
vincia, 


O Chefe de Polícia 


“ 
Dr. Polycarpo Lopes de Leão” 


O 4.º vice-presidente da Provincia então em exercicio, dr. 
Marnvel Gomes Corrêa de Miranda, de accôrdo com essa informo- 
cão, negou a permissão pedida pela Camara, officiando n'estas 
termos ; 


“Em resposta ao officio que essa Camara 
dirígio à Presidencia com data de G-do mez pro- 
xino passado, sob n.º 12, transmitto a V, Mees,, 
na copia inclusa, a resposta que deo sobre a ma- 
teria do dito officio em 5 do corrente o Doutor 
Chefe de Polícia, com que me conformo, 


Deos Guarde a V. Mces, 
Palacio do Governo da Provincia-do Amazo- 
nas, 15 de Marco de 1855. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda”, 


Dous annos depois, a 6 ds setembro de 1857, foi demolido 
o pelourinho por um grupo de populares, sob o pretexto de não 
tor a presidencia da. Provipeja approvado a reclamação que lhe 
fizera a Camara Municipal, pedindo a sua demolição, 

“Na capital appareceu no dia 6 de Setembro derribada a 
machado a columna do pelourinho que existia no largo do mesmo 
nome. Procedeu-se a corpo de delicto, e a autoridade prosegue nos 
indagações necessariast para execução da lei," : 

(Da Falla dirigia à Assembléf Legislativa Provincial, em o. 


1º-de Outubro de 1857, pelo pres 
do Amaral.) 
Com a demoilicão do pelourinho, em 1857, chamou-se Lango 


ou Praça DO QUARTEL. 


O pedestal do pelourinho que ainda ali existia foi mandado 


arrasar, em 28 de dezembro de 1866, pe'o então presidente da Pro: 


“incia dr. Antonio Epaminondas de Mello, a vista da requisição do | 


comenandante das armas concebida nos seguintes termos: 


“Quartel do Commando das Armas da Provin- 
cia do Amazonas, em Manãos, 27 de dezembro de 
1566.-—-N,º 170. 


Existindo no lurgodo Quartel da forca da Gu- 
arda Nacional, “em destacamento, o pedestal 
de um pelourinho que alli houve levantado, e 
tornando-se hoje inconveniente a sua existencia 
por estorvar as evoluções do dito destacamento 
na instrugeão diaria que recebs; rogo por isso 
a NV. Ex* que se digne providenciar para que o 
dito pedestal seja demolido, 


Deos Guarde-a V, Ex. 
Mimo. e Exmo. Snr. Dr. Antonio Epaminoa- 
das de Mello, 
Presidente da Provincia 


José Maria Idefonso Jacome da Veiga Pes- 
som de Mello, 


Coronel Commandante das Armas”. 


A" Camara Municipal foi dirigida esta communicação : 


“Palacio do Governo da Provincia do Ama- 
zonas, em Manãos, 28 de Dezembro de 1866, 

Communico a VN, Mces,, para sua intelligencia, 
que, em virtude de requisição do Exmo, Sr. Coro- 
nel Commandante das Anmas, contida em officio 
de hontem datado, sob n,º 170, acabo, nesta data, 
de expedir ordem para que seja demolido o pe- 
destal de um pelourinho que houve na praça do 
Quurtel da força destacada, visto pôr embaraço 
ns evoluções daquela força em sua Instruccão 
diaria. Ê 

Deos Guarde a V, Mces, 


Antonto Epaminondas de Melo, 
A” Camara Municipal da Capital”, 
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Chamou-se Largo ou Praça DO QUARTEL por existir ali o 
Quartel da Forca da Guarnição da Provincia. 


“Era uma pequena casa de 12 1/2 braças de 
frente sobre 10 1/2 de fundo que servia de Quar- 
tel para a guarnição, sem as acommodações in- 
| dispensaveis á disciplina militar principalmente 
" existindo dentro della, em um pequeno quarto, 
” a prisão civil.” (Do Relatorio que fez sobre o 
estado da Provincia do Amazonas, depois da ins- 
tallação della e de haver tomado posse o seu 1.º 

4 presidente João Baptista de Figueiredo Tenreiro 
hd Aranha, em 30 de abril de 1852.) 


A titulo de curiósidade transcrevemos q descripção do edificio 
d'esse Quartel feita, em 22 de dezembro de 1862, pelo então comman- 
dante do Corpo de Guarnição do Amazonas tenente-coronel Joaquim 
Rodrigues Coelho Kelly; 


“O edifício apresenta em sua frente uma 
faxa d'alguma perspectiva, pois que sendo terreo 
tem 175 palmos de comprimento e 20 palmos é 
6 pollegadas altura, com um portão d'enfrada 
o : no centro com 10 palmos de largura e 15 d'altura, 
quatro jane'las envidraçadas de cada lado, duas 
portas, e em seguida a ellas uma janella em 
cada angulo tambem envidraçadas; em um dos 
angulos está colocada a Secretaria do Corpo que 
tem uma-salla com 20 palmos de comprimento, 
“ : e 31 palmos e 1 pollegada de largura, e mais 
uma outra salla em que funceionão os empregados 
della com 26 palmos de comprimento e 16 palmos 
e 2 pollegadas de largura. Fm seguida está p 
sulla do official d'estado maior que tambem tem 
26 palmos -de comprimento, e 16 palmos e 2 
pollegadas de largura, 

No cutro angulo existe a arrecadacão geral 
do Corpo que tem 55 palmos e 4 pollegadas de 
largura, contendo mais dois pequenos quartos 
com 17 palmos e 7 pollegadas de largura e 10 
palmos e 5 pollegadas de comprimento cada um, 
que servem de quartel da casa da ordem: sua 
extensão de frente a vetaguarda é de 100 palmos, 

O corredor da entrada tem 34 palmos de com- 

, primento e 11 palmos e 2 pollegadas de largura, 
n'elle existem duas portas a entrar, a direita que 
Ri A dá entrada para o estado maior, e a esquerda 
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para a arrecadação geral; e ao sahit ao pequenó EA 
pateo do quartel que tem 87 palmos de compri- | E : 


mento e 49 palmos e 4 pollegadas de largura; a 
direita do corredor está a porta engradada que 
dá entrada para o xadrez dos presos, cuja salla 
tem 36 palmos e 3 po'kegadas de comprimento, 
e 16 palmos e 1 pollegada de-largura e com duas 
janellas tambem engradadas para o pateo, (tanto 


as grades destas janellas como da porta são “Prevaaç 


das de ferro) a esquerda do corredor, existe a 
porta do quarto que servio de casa da ordem é 
nelle se está promptificando um outro xadrez 
para melhor accommodar os presos, e que tem 26 
palmos e 7 polegadas de comprimento, e 5 pal- 
mos e 7 pollegadas de largura, com trez janelas 
para o pateo, que estão engradadas com balans- 
tres de madeira. , 

Em cada uma das faces do quadro do quar- 
tel estão as coxias da 1.º e 2.º companhias, tendo 
o da 1º 61 palmos de comprimento, e 17 palmos 
e 4 polegadas de largura que póde accommodar 
dezeseis barras e tem uma pequena reserva com 
17 palmos e 4 pollegadas de comprimento e 15 
palmos e 4 pollegadas de largura; no interior 
desta coxia está a da 3.º companhia que tem 50 
palmos e 6 pollegadas de comprimento, e 21 pal- 
mos e 2 pollegadas de largura accommodando do- 
ze barras, a sua reserva tem 7 palmos e 7 polle- 
gadas de comprimento, e 21 palmos e 2 pollega- 
das de largura, 

Em outra face a esquerda está a coxia da 
2* companhia que tem 56 palmos de comprimen- 
to, e 16 palmos e 1 pollegada de largura, accom- 
modando treze barras, e sua reserva tem 19 pal- 
mos de comprimento e 16 palmos e 1 pollegada de 
largura: no interior desta coxia estã, a da 4.º 
companhia, que tem 59 palmos de comprimento, 
20 palmos e 4 pollegadas de largura. accommo- 
dando tambem treze barras, tendo sua reserva 
9 palmos de comprimento, e 16 palmos e 1 pol- 
legada de largura. 

Na outra face em frente a entrada do Quar- 
tel está a sala do refetorio que tem 50 palmos 
e 3 pol'egadas de comprimento, e 16 palmos e 2 
pollegadas de largura, é um pequeno quarto com 
15 palmos e 4 pollegadas de comprimento, e 16 
palmos e 2 pollegadas de largura que serve d'ar- 
recadação do agente, 


Nessa mesma face existe a cosinha que tem 
17 palmos e 3 pollegadas de comprimento, e 18 
palmos de largura”. 
Ainda existe nessa praça o antigo quartel que soffreu muitas 
modificações, 
A PRAÇA DO QUARTEL chamou-se depois Praça D. Pero 
IH, em homenagem ao nome do ex-Imperador do Brazil, 
Em sessão da Intendencia Municipal, de 11 de novembro de 
1890, o intendente major do exercito Pedro Guilherme Alves da 
Silva apresentou uma indicação, que foi approvada por unanimidade 
de votos, mudando o nome de Praça D. Pepro TI, para PRAÇA DA 
REPUBLICA. 
Pelo decreto n.º 1, de 20 de fevereiro de 1894, que avgularisou 
a denominação das ruas e pracas da capital, a Praça DA REPUBLICA 
ficou com a mesma denominacão. 


NOTA 5.—- PAGINA 16 

MAJOR FRANCISCO ANTONIO MONTEIRO “TAPAJ6S,—Nas- 
ceu, na antiga Provincia do Pará, a 15 de agosto de 1812. 

Falleceu, nesta capital, a 30 de abril de 1880, aos sessenta 
e oito annos de edade. 

Seus paes, destinando-o ao estudo de medicina, o fizeram 
seguir para Lisboa, onde fez o curso de hvmanidade; d'ahi seguiu 
para Coimbra, em cuja universidade fez o primeiro anno de me- 
dicina com grande epplicação. 

Na cidade de Obidos, Pará, residiu por muitos annos o major 
Vrancisco Antonio Monteiro Tapajós, caracter diemantino, de ilus- 
tração não vulgar e tão bondoso que era ido'atrado pela pobrese. 
Sem ser medico, curava pela homeopathia, fazendo verdadeiros 
milagres, tanto que os proprios medicos, em casos graves, o con- 
sultavam, ouvindo com respeito sua autorisada opinião, 

Quando as forcas legaes dominaram a revolução de 1835, no 
Pará, conhecida pela Cabanagem, o major Tapajós fez parte da 
expedição enviada de Belem para tomar a cidade Santarem, si- 
tuada na embocadura do rio Tapajós, ainda em poder dos Cabanos. 
A expedição constava de varias embarcações, sendo o commando 
de uma d'ellas, a “BENEDICTA”, (*) entregue ao valente moço paraense. 


(*) Benedicta (Rosa Monteiro Tapajós) era a digna esposa 
do major Tapajós. 

Senhora de grandes virtudes, foi em vida bastante respeitada 
entre nós como prototypo da mãe de familia. 

Falleceu, nesta capital, a 25 de setembro de 1879. 
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O commandante chefe da expedição, chegando em frente a Santi- 
rem, fundeou a esquadrilha, para atacar a cidade no dia seguinte, 
Francisco Antonio Monteiro, que, por ser menos veleira à sua emar- 
cação, chegou umas duas horas mais tarde, sem esperar ordens, 
aproximou-se da cidade, desembarcou a sua força, atacou violenta- 
mente e de surpresa a cidade, que tomou levando de vencida os 


Cabanos. 
Este feito heroico valeu-lhe o sobrenome de Taragós. Fra 


uma gloria merecida. 

Antes da installação da Provincia do Amazonas transpor- 
tou-se com sua familia para esta capital. 

Em 1853, a 2 de junho, foi nomeado administrador das obras 
publicas da Provincia e, em 1.º de outubro, promotor publico 


da capital, 
Foi eleito deputado provincial desde 1854 até o biennio de 


1878-1879, deixando de o ser apenas nas duas legislaturas de )857 


a 1860. Presidiu a Assembléa em 1874. - 

Em 1854 foi nomeado pela camara municipal para marcar 
os limites desta capital. 

Em 1855, a 3 de novembro, foi nomeado supplente do dele- 
gado de policia-e mais tarde subdelegado de poíícia desta capital, 

Em 1857 foi eleito vereador da camara municipal da capital 
para servir no quatriennio de 1857 a 1860. 

Reeleito nos quatriennios de 1861 a 1864, 1865 a 1868, 1873 
a 1876 e 1877 a 1880, esteve, por vurias vezes, na presidencia da 
camara. 

A 7 de setembro de 1872 foi eleito juiz de paz para o quatri- 
eunio de 1573 a 1876. 

Nomeado, em 1857, 1.º supplente do juiz municipal, esteve, 
por mais de uma vez, no exercicio desse cargo e no de juiz de 
direito, , 

Em 1858, como major da Guarda Nacional, foi designado para 
substituir o tenente-coronel chefe do estado maior e commandante 
superior da mesma Guarda Nacional, 

im 1860, foi nomeado para servir de commandante superivr 
sendo dispensado, a seu pedido, em 7 de maio de 1865, para poder 
assumir o cargo de vereador da camara «municipal, g 

Em 1872, à 19 de junho, foi nomeado promotor publico da 
capital, 

N'esse mesmo anno, a 20 de julho, foi nomeado para fazer 
parte da commissão que tinha de dirigir a exposição dos productos 
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agricolas e industriaes e de obras d'arte, que se realisou, nesta ca- 
pital, a 20 de outubro do mesmo anno, 

Designado para novamente exercer o cargo de cemmandante 
superior da Guarda Nacional, exonerou-se, a 7 de janeiro de 1873, 
por ter assumido o cargo de juiz de paz da parochia desta capith), 

Prestou o coronel Tapajós relevantes serviços à humanidade, 
sobretudo em 1873 e 1874, quando a variola assolou a população 
desta capital, pelo que mereceu uma honrosa manifestação por 
parte da Assembléa Provincial. 

O “Commercio do Amazonas", em sua edição de 23 de julho 
de 1873, dizia: 

“Não podemos deixar de louvar o empenho 
com que os srs. dr. Maduro, coronel Tapajós, pe- 
dre Pereira, Ponce de Leão e Antonio Ferreira 
Nunes, subdito portuguezg tbem mostrado em 
soccorrer à pobresa desvalida, merecendo espe- 
cial menção o sr. coronel Tapajós pelo desvelo 
com que trata os enfermos”. 

A camara municipal, em sessão de 24 de mesmo mes, O nomeou 
para fazer parte de uma das comissões de soccorros publicos, 

Nessa mesma  occasião foi nompado, pela presidencia da 
Provincia para a commissão encarregada de dirigir o hospital dos 
variolosos estabelecido no largo de S. Sebastião. 

Durante as quadras calamitosas em que o colera morbus e 
a febne amarela devastaram a nossa população, em 1856 e 1857, 
o coronel Tapajós, encarregado pelo senador João Pedro Dias 
Vieira, então presidente da Provincia, do tratamento dos doentes 
na enfermaria que, para os indigentes, mandou fundar n'uma das 
salas do hospital militar de S. Vicente, mereceu francos elogics, 
pelo que foi agraciado pelo governo imperial com o habito de 
cavalleiro da Ordem da Rosa. 

Mas tarde, em 1862, o coronel Tapajós, por occasião da rova 
invasão da febre amarel!a, foi incumbido do curativo dos epidemicos 
o que o fez não somente na enfermaria que foi provisoriamente es- 
tabelecida na praça do Espirito Santo, mais tarde do Riachuelo, 
como tratando de muitos enfermos em suas casas, 

Ainda por serviços prestados à humanidade foi agraciado com 
o grão de cavalleiro da Imperial Ordem de Christo, 

Por decreto imperial de 17 de maio de 1873 foi promovido 
ao posto de coronel e nomeado commandante superior da Guarda 
Nacional da Provincia, Juramentou-se e assumiu aquelle commando 
mu 9 de janeiro de 1874, 
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A antiga camara municipal de Manãos deu o nome de 'Tara- 
3168 a uma das suas principaes ruas, em homenagem aos relevantes. . 


serviços humanitarios prestados ao Amazonas pelo coronel Mon= 


teiro Tapajós. 


NOTA 6.- PAGINA 16. 


MAJOR JOÃO JOSÉ DE FREITAS GUIMARÃES-—Falleceu, 
na capital do Pará, a 6 de fevereiro de 1883, com 53 annos de edede. 

Chegou a Manãos a 8 de abril de 1858 para assumir a direcção . 
da agencia da Companhia de Navegação e Commercio do Amazonas, 
para cujo cargo fôra nomeado a 10 de março d'aquelle anno. 

A 7 de setembro de 1861 foi eleito vereador da camara mvzi- 
cipal desta capital para o quatriennio de 1861 a 1864. 

Reeleito vereador nos quatriennios seguintes, de 1865 a 1872, 
esteve na presidencia da camara por diversas vezes como vereador 
mais votado. 

Eleito deputado provincial no biennio de 1862-1863, foi re- 
eleito mos biennios seguintes até 1869, 

Novamente eleito deputado no biennio de 1874-1875, foi re- 
eleito nos seguintes de 1876-1877 e 1878-1879, 

No de 1876--77 foi eleito, por unanimidade de votos, presi- 
dente da Assembléa Provincial. À 

Como capitão da Guarda Nacional assumiu, a 2 de dezembro 
de 1869. 0 commando do contingente da mesma Guarda em servico 
de destacamento nesta capital, 

Dissolvido o mesmo contingente, mereceu do então coronel 
commandante das armas da Provincia o elogio que consta da se- 
vuinte ordem do dia: 


“O Coronel Commandante das Armas falta- 
ria a devida justiça se por esta oceasião deixasse 
de agradecer ao sr, capitão João José de Freitos 
Guimarães, commandante do contingente da 
Guarda Nacional, que ora é dissolvida, a coadju- 
vacão que prestou a este Commando, não só pela 
sua intelligencia, como pelo zelo e dedicação com 
que se houve no referido commando, 

João Antonio de Oliveira Lobo. 


Coronel Commandante das Armas”. 
Nesse anno foi promovido a tenente-coronel chefe do estado 
maior da Guarda Nacional do Amazonas, tendo estado, por diversas. 
vezes, no commando superior da mesma Guarda, 
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Em março de 1879 foi reformado no posto de coronel, 

Entre muitas commmisões que teve da administração da Pro- 
vincia salientam-se: a de promover, à expensas suas, a represen- 
tação do Amazonas na exposição nacional de industria de 1861: 
a de promover a nequisição de meios pecuniarios para levar-se q 
effeito na Provincia a construcção de edificios proprios para as 
escolas publicas; a de promover uma subseripção em auxilio da 
construeção da matriz; a de agenciar donativos para a construcção 
do hospital da Santa Casa de Misericordia ; a de encarregar-se, 
gratuitamente, da confecção do mappa: geral do recenseamento da 
população do Amazonas; a de dirigir e levar a effeito a construccão 
do hospital de caridade, assim como formular o compromisso que 
repesse a mesma instituição, 

A 1.º de julho de 1872, tendo começado a funecionar no 
Brazil a Amazon Steam Navigation Company, Limited, encorporade 
em Londres, a qual foram transferidos todos os previlegios, direitos 
e obrigações da antiga Companhia de Navegação e Commercio do 
Amazonas, foi nomeado o coronel Freitas Guimarães agente d'aquella 
companhia nesta capital, 

Collaborou por algum tempo na Estrella do Amazonas, Ama- 
zonas e Commercio do Amazonas, periodicos desta capital, 

Pelos relevantes servicos prestados no Amazonas a bem da 
integridade do imperio e honra nacional, foi agraciado com o grão 
de cavalleiro da Ordem de Christo. 

A 27 de novembro de 1878 seguiu para Belem para assumir a 
gerencia da Companhia do Amazonas. 

Fm maio de 1880 veiu a Manãos a passeio, 

O coronel Freitas Guimarães, que teve em Manãos uma re- 
sidencia de vinte annos, era aqui justamente considerado por suns 
virtudes cívicas e privadas, tendo exercido sempre benefica influ- 
encia na gestão dos publicos negocios, 


? NOTA 7.— PAGINA 16. 
MAJOR DR. JOÃO MARTINS DA SILVA COUTINHO, =Falle- 
ceu, em Pariz, à 11 de outubro de 1889, 

Nasceu em 8. João da Barra, cidade do Rio de Janeiro. Fez seus 
estudos na Escola Militar, onde recebeu o grão de bacharel em ma- 
thematica e sciencias physicas, 

Como engenheiro militar «desempenhou diversas e importantes 
commissões, sobresahindo entre ellas; 1.º a em que acompanhou ao 


Amazonas o sabio naturalista Agassis; 2º n em que acompanhou no 
Ceará o sabio botanico brasileiro Freire Allenão, | is 

Por diversas vezes voltou ao Amazonas, região pela qual 
tinha particular predilecção, tendo percorrido em toda a extensão 
o grande rio e diversos dos seus affluentes, 

Exerceu por muitos annos os logares de lente da Escola Cen- 
tral, de astronomo no antigo Imperial Observatorio do Rio de Janei- 
ro e de sub-director do Museu Nacional, 

Tendo deixado a carreira militar, contractou, em 1873 cs 
estudos do prolongamento da estrada de ferro de Pernambuco e 
apresentou trabalhos notaveis, dus ainda hoje dão justamente 


apreciados, 
Dahi por diante, dedicou-se exclusivamente aos trabalhos da 


engenharia civile ás empresas industriaes, 

Dirígia as companhias de estradas de ferro Leopoldina, 8. 
Paulo do Murishé e Grão Pará. 

Fez explorações importantes na Provincia de 8, Paulo, 

Em comnmissão do governo, representou o Brazil nas exposi- 
cões umiversaes de Pariz (1867) e de Philadelphia (1877); estudou 
us estradas de ferro do norte do Imperio, apresentando extenso re- 
latorio, 

Exerceu tambem, em 1885, o cargo de consultor technico 
no ministerio da agricultura, 

Deixou importantes trabalhos sobre o Amazonas entre os 
quaes podem ser citados: 

“As cpidemias no calte do Amazonas" Breve noticia, Manãos. 
186110 pags, in4.º. Vem reproduzida nos Annaes Brazilienses de 
Medicina--1862-—1563--pags. 144 e seguintes. 

“Retatório apresontado ao dr. Manoel Clementino Carnsiro 
da Cunha, presidente da Provincia do Amazonas, sobre o ecame de 
alguns logares da Província, especialmente do rito Madeira, debatvo 
do ponto de rista de colonisação e navegação--Mandos-—1861 45 
pags. in. 4º, E' seguido de um mappa de observações meteorologicas 
e vem reprodusido no relatorio do Ministerio da Agricultura de 1862, 

Breve notícia sobre a ecctracção da salsa e da seringa e van- 
tagens de sua cultura. Está publicado no relatorio do presidente do 
Amazonas, dr. Sinval Odorico de Moura, de 25 de marco de 1864, 

Erploração do rio Hyupurá, Vem no relatorio do Ministerio da 
Agricultura de 1865, 

Eeploração do rio Madeira, No mesmo relatorio, 

bBeploração do rio Purús, No mesmo relatorio. 


Noticia sabre à Uaraná, apresentada no sr. conselhelro Mas 
noel Pinto de Sousa Dantas, ministro dos nogocias da agricultura, 
commercio é obras publicas, Rio de Janeiro—1866--10 pag, lo. fol, 

“O cacdu na erposição nacional de 1867-—Rio de Janefro—186%. 
12 pags. de duas columnas in. 4% Trata-se da deseripção dm planta 
de sum cultura é do fabrico do chocolate, 

Lembouchure de PAmazone, Vem no Bulletin de la Socitó 
de Geographie, 5* serie, tomo 141807, 

Sur ua geologie de TAmazone par M. M. Agassis ct Coutinho, 
Paris 1867, in, 8.º E extrahido do mesmo Bulletin, 

Note sur tortuce do PAmazone. Pariz-AS6T, in, 84, 

Commas e resinas que fHquram na crposição unicersal de Paris 
de 1867, E um relatorio que vem no relatorio sobre a exposição, 
publicado quelo secretario da comissão brazileira-d; OC, de Viles 
neuve- Pariz-1808, Foi tradusido em francez, 

Os Mundurucis, Vem no Vulgarisador do Não de Janeiro, temo 
1º pags. 52 q 55, 

Mappe do vio Solimões e Joá, Vsiste no Instituto Historico 
e Geographico DBragileiro, que o possue por offerta do Conselheiro 
Manoel Pinto de Sousa Dantas, em 1860, 

Por oceasião de suas explorações no Amazonas, escreveu outros 
trabalhos que estão annexados sos relatórios dos presidentes dm Pro- 
víncia do Amazonas e do Ministerio da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, 

O dr, João Coutinho era membro de grande numero de so- 
ciedades litterarias e scientíficas da Europa e da America, 

Fõra agraciado pelos seus serviços com as seguintes condesa- 
rações; official da Legião de Honra, da França; commendador da 
Ordem de Izabel a Catholica, da Hespanhas grão dignatario da 
Imperial Ordem da Rosa, do Brasil e commendador da Ordem de 
Christo, de Portugal, 

Foi um dos fundadores do Club de Engenharia do Rio de dsa- 
neiro, do qual foi o seu primeiro presidente, de 24 de dezembro 
de 1880 à 3 de novembro de 1881, 

Presidindo a memoravel sessão de 24 de dezembro de 1850, o 
engenheiro Silva Coutinho justificava a creação do Club de Enge- 
ubaria nos seguintes termos : 


“O que se tem em vista é crear uma asso 
ciação composta de engenheiros nacionaes é ex- 
trangeiros e de industrines que se interessem e- 
los anuitos e variados ramos de engenharia; que 
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“ o 
para este fim o Sr. Conrado J. de Niemeyer pre- 
parou a sala convenientemente e offereceu-a gra- 
tuitamente para que nella continue a fuccionar 
a associação e mais que o mesmo senhor quiz 
honrar a memoria de nossos illustres mestres, 
ornando a sala com os seus retratos. 

Esta sala será um ponto de reunião para 
os engenheiros, industriaes, fabricantes, etc., e 
que é um excellente meio de facilitar os negocios 
e ao mesmo tempo um fóco onde as questões te- 
chnicas se discutirão resultando, portanto, o es- 
clarecimento dellas, de todo conveniente, prin- 
cipalmente quando submettidas à opinião publico. 
Vantagens reaes e patentes, que desta associação 
podem resultar para o engrandecimento do paiz, 
como tambem para o bem estar da elasse dos 
engenheiros e para a prosperidade dos ramos de 
commercio que mais intimamente se acham liga- 
dos aos interesses da engenharia, 

E' desnecessario abundar em considerações 
sobre a utilidade de uma associação eco a que 
se pretende então organizar, a qual tem o seu 
lado theorico, pois que deverá ser creada uma 
bibiiotheca, onde além dos livros se encontrem 
jornaes especiaes que se occupem de assumptos 
que interessam ás classes que ora se congraçam, 
mas pratico em sua «maior importancia pelo 
mutuo auxilio entre engenheiros e industrises 
e atam entre uns e outros as suas relações”. 


Em março de 1886, offerecendo seus servicos ao governo por 
pretender vir em exploração scientifica ao Amazonas, decharou-lhe 


em officio o gr. conselheiro Antonio da Silva Prado, então minis- 


tr da agricultura, acceital-os, 

O interesse com que diversos administradores e a impreusa 
ds Amazonas hão feito sentir a necessidade da construcção de uma 
estrada que, contornando as cachoeiras do Rio Branco, ligue à 
secção inferior dessa arteria os campos que demoram além das mes- 
mas cachoeiras, indusiu o Jornd' do Commercio, do Rio de Janeiro, 
a chamar para este ponto a attenção dos poderes gernes, visto não 
poder por si só o Amazonas levar ial effeito este melhoramente, 
cujo immediato resultado seria facilitar o supprimento de gado 
à esta capital e a ontres localidades do Amazonas, 

O dr. Silva Coutinho sem contestar a utilidade das sobreditas 
communicações a considerou subordinada a outras providencias que 
indicou na carta que então dirigiu á redacção d'aquelle importante 


diario, 
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do g Eila: 


“Sr. Redactor—Tomando o maior interesse 
pela popuiação da provincia do Amazonas, tem 
essa redacção tratado por diversas vezes da ne- 
cessidade da abertura da estrada do Rio-Branco 
que, na opinião dos presidentes e da imprensa 
da mesma provincia, resolverá a grande questão 
do abastecimento de carne verde 4 cidade de Ma- 

, 6 nãos e a outras povoações. 
q ur é : 
Vendo residido na provincia durante cinco 
annos e estudado especialmente o valle do Rio- 
. Branco, julgo-me obrigado a expor a V. o que 
penso a tal respeito, 

“Os melhores crimpos do Rio-Branco, com uma 
superficie de 4,500 hilometros quadrados, são oceu- 
pados pelas fazendas de S. Bento e S. Marcos, que 

ed dão prejuizo constante ao Estado, como demons- 
Eds trei em documento official, 

“As pequenas fazendas particulares, em. nu- 

mero limitado, não se pódem desenvolver, por 

e falta de espaço, e É esta a razão de se conservar 

estacionaria mw produeção. Das pertencentes ao 

Estado exportavam-se regularmente 60 bois por 


E anno, de 61 a 69, contando elas, entretanto, 
- 10,000 cabeças de gado vaceum ! 
a “Assim, é inutil qualquer despeza com es- 


tradas que facilitem a passagem das cachoeiras 
do rio, conservando-se trancado o campo da pro- 
ducção, O meio mais efficaz de desenvolver q 
; criação nos campos do Rio-Branco, abastecende 
as povoações, consiste, em minha opinião, na 
cessão dos campos a particulares, pelo modo por 
que o governo julgar conveniente, e na venda do 
gado das fazendas nacionaes para semente dos 
novos estabelecimentos. 

“O interesse particular fará em pouco tem- 
po o que o Estado, como industrial, não poderá 
fazer em dezenas de annos, nem fará nunca,— 


i S. Coutinho”, 
O dr. Silva Coutinho era sempre escolhido pelo governo para 
' acompanhar os sabios viajantes que pretendiam conhecer o Ama- 


ZONAS. ' 

“Em 29 de agosto de 1868, o conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos, (mais tarde Visconde do Rio Branco) então ministro 
de estrangeiros, dirigiu o seguinte aviso ao presidente do Amazonas: 


“Por carta particular de 25 de julho, mani- 
festou-me o sr, George Duckley Mathew, Minis- 
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tro de S. M. Britanica nesta Córte, o desejo de 


obter do Governo Imperial recommendações nos 


commandantes militares das Provincias do Ama- 
zonas e Pará em favor de seus compatriotes os 
eres. Des Voux e Nicholson, os quaes projectão 
uma viagem selentífica pelos rios Nranco, Amas 
zonas e Madeira. 

Tendo recebido as ordens de 8, M. O Impe- 
rador a este respeito, respondi, em 3 do corrente, 
que, por intermedio das respectivas Presidencias, 
serião expedidas as recommendações e que, se não 
fosse incommodo vos viajantes, um official ou 
outro cidadão brasileiro igualmente idoneo po- 
deria acempanhalos, no intuito de facititar-lhes 
“ viagem, aproveitando ao mesmo tempo de suas 
instructivas investigações, 

Aceeita esta offerta pelo sr. Mathew, communs 
niquei hontem à 8. Ex“ que fôra escolhido para 
aquele fim o se. Dr. João Martins da Silva Cou- 
tinho, engenheiro e naturalista, muito conhece- 
dor d'aquellas localidades e o mesmo que acom- 
panhára o Dr. Apussis na sua recente excursão 
pelo valle do Amazonas. 

O sr. dr, Coutinho deve brevemente seguir 
para o Amazonas, e d'ahi irá encontrar-se com 
os viajantes junto a fronteira da Guiana In- 
gleza apenas eles o previnam da sua approxi- 


mação,” 


Des Voux e Nicholson abandonaram seu projecto de 


viagem, pelo que cessou, em junho de 1889, a comissão confiada 
pelo ministro de estrangeiros no sr, Dr. Silva Coutinho, 

Ao regressar ao Rio de Janeiro o Amazonas, em sua edição 
de 26 de setembro de 1869, publicou a seguinte noticia ; 


“Seguem neste vapor os srs. drs, João Mar- 
tins da Silva Coutinho e Joaquim M. Ribeiro Lis- 
boa, que, tendo concluido os trabalhos de sua com- 
missão, vão della dar contas ao governo impe- 
rial, 

Prestaram 4 Província grandes serviços e 
ministrarão ao governo os apontamentos para 
ser apreciado o atraso em que nos achamos com 
tanta riqueza perdida, 

O exm, sr. Wilkens de Mattos não perdeo 
ocensiho para facilitar-lhes os meios de tudo 
adquirirem para obter os melhores resultados”, 


O de, Silva Coutinho, então capitão do Corpo de Engenheiros, 
chegou a Manãos em 11 de junho de 1861 para encarregar-se dus 
obras nilitares, 

Nesse mesmo anno fisenlizou us fortificações das fronteiras 
de Tabatinga e Cueuhy e promoveu, À expensas suas, a representação 
do Amazonas na exposição nacional de industria, 

Em 1862, 4 15 de janeiro, foi nomeado director das obras pu- 
blicas gernes e provinciaem, 

Exoneron-se desse corgo a W de dezembro de 1564, por ter 
entre mãos importantes traba hos de outra ordem, 

De 1862 a 1864 explorou os rios Purúa, Japurá e Madeira, 

O dr. Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, 
no relatorio com que entregou-a administração do Amazonas nó 
tenente-coronel Innocenelo- Eustaquio Ferretra Araujo, em S-de 
maio de 1805, disse à proposito da exploração do rio Madeira ; 


“O engenheiro João Martins da Silva Cou- 
tínho, à cuja ilustração e amor ao trabalho deve 
à Provincia serviços da maior transcedencia, apre- 
sentou-me, ao regressar de sua viagem, o resumo 
das observações que o incumbi de executar no 
rio Madeira, conforme as instrucções de que já 
tendes conhecimento, 

Quatro mezes gastou elle no desempenho des- 
sa penosa e arriscada missão, levando-a até a 
ultima cachoeira do rio”. 


O dr. Silva Coutinho, que era um cavalheiro estimadissimo pela 
sua cortesia e amenidade de tracto, falleceu em Paris, nos 59 annos 
de edade, ) 

Seu cadaver embalsamado, transportado para o Rio de Ja- 
neiro, foi sepultado no cemiterio de 8. João Baptista a 10 de no- 
vembro de 1859. 


NOTA 8.- PAGINA 18 


TENENTE-CORONEL JOAQUIM JOSE! DA SILVA MEIREL- 
LES.-Paleceu, na cidade de Obidos, Pará, em 29 de julho de 1805, 
nos setenta e quatro annos de edade. 

Quando instalada a Província do Amazonas, em 1852, residia 
o sr. Silva Meirelles na então freguesia de Villa Nova da Rainha, 
que, nesse mesmo anno, foi elevada à cathegoria de villa com à de- 
nominacção de Villa Bella da Imperatriz, (hoje cidude de Parintins) 


onde foi commerciante, professor publico vitalício e collector da 
Provincia, 

Creada, em 24 de setembro de 1856, q Companhia de Infantaria 
avulsa da Guarda Nacional no Município de Vila Bella, foi Silva 
Meirelles nomeado capitão commandante — d'aquela companhia. 
Nesse posto commandou por muitos annos o destacamento que ali 
se achava, 

Classificada de primeira entrancia pelo decreto n.º 2,915, de 
Hi de dezembro de 1855, a comarca de Parintins, creada pela Jei pro- 
viíncial nº 82 de 24 de setembro d'aqueile anno, foi nomeado seu 
prímeiro promotor publico o capitão Silva Meirelles, que a installou, 

Por decreto nº 2.990 de 14 de outubro de 1862 a Companhia 
de infantaria avulsa foi elevada & enthegoria de batalhão de 4 
companhias, sendo nomeado para o posto de tenente-coronel com- 
mandante desse batalhão, 

A 7 de setembro de 1864 foi eleito vereador da camara muni- 
cipal daquella vía, para servir no quatriennto de 1865 a 18€S, 

Como muis votado esteve sempre na presidencia da camara, 
prestando relevantes serviços áquelle municipio, 

O tenente-coronel Silva Meirelles, autorisado pelos seus offi- 
cines e praças, se offereceu para marchar com o batalhão sob seu 
commando para qualquer parte em que o paiz precisnse dos seus 
serviços, 

O Imperador, aeceitando esse patriotico offerecimento, man 


dou louvar essa prosa de interesse pela-causa nacional, 

Em 1872, com a fundação da Amazon Steam Navigation Come 
pony, Limited, foi nomeado agente dessa Companhia na cidade 
do Obidos, para onde transfeiru sua residencia, 

Por tres mezes veiu a ManÃos exercer o cargo de agente da 
mesma Companhia ; 

De 10 de janeiro a 16 de malo de 1882, na ausencia do agente 
effectivo conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Agunbuja, 

De 27 de junho de 1883, quando exonerado o conselheiro Azam- 
bufa, a 19 de junho de 1884, w 

De 28 de agosto n 28 de setembro de 1589, na ausencia do 
agente effectivo 1º tenente d'armada Alfredo Fernandes Costa, 


Muito caritativo, contribuiu com os seus esforços para ex- 
tineção do cholera morbus em 1855, merecendo louvores pela comi- 
missão que desempenhou em Villa Bella, não só da presidencia da 
Provincia como da camara municipal daquela villa então composta 
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dos srs. Antonio Mourão Cabral, Manoe" Caetano Prestes, Primo 
Telickhno da Silva, José Henrique Valente e Manoel de Sousa Bontes. 

Ainda em 1860, por oceasião do apparecimento no districto 
de Parintins de febres com caracter pernicioso, foi nomeado pura 
fazer parte da commissão de soceorros publicos ecreada m'aquella 
villa, tendo prestado relevantes servicos, pelo que foi elogiado polo 
1º vice-presidente da Provincia, em exercicio, dr, Manoel Gomes 
Corrêa de Miranda, 


O tenente-coronel Silva Meirelles deixou numerosa  prolb 
nos Estados do Amazonas e Parh. (9) 


NOTA O, - PAGINA 19. 


DR. ANTONIO DAVID DE VASCONCELLOS CANAVARRO, 
Nascido na antiga Província do Pará a 24 de agosto de 1828, 
sendo seus paes David Jacob Fernandes de Vasconcellos e D, Theo- 
phila Alexandrina de Vasconcellos, 

Faleceu, em Manãos, a 5 de janeiro de 1882, nos 54 annos 
de edade, 

Tendo iniciado o curso medico na faculdade de medicina da 
Balia, o coneluiu na do Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1556, 

Como 6.º annista, foi encarregado pelo governo imperial para 
ir soceorrer os infelizes affectados do cholera morbus nas Provincias 
de Alagoas, Rio Grande do Norte e Pará, Dias depois de chegar q 
Belem, cm 1.º de novembro de 1855, seguiu, de ordem da presidercia 
da Provincias para Santarem para tratar dos eholericos, 

Ahi chegando, a 4 d'aquelle mez, fez publicar no periodico 
“Fapajoense”, que se editava maquella cidade, o seguinte aviso: 


“Faz selente a todos os habitantes deste Ju- 
gar, quer rico quer pobre, que precisarem de 
seus prestimos que o tieharão sempre prompto a 
quaquer hora em sua ensa, 

Declara ainda mais que não recebe dinheiro 
algum de sua profissão durante o tempo que 
estiver em commissão do governo”, 


(*) Era pae do jornalista amazonense tenente-coronel Joho 
Wilkena de Mattos Meirelles, que deixou esparsos em diversos jJor- 
naes desta capital brilhantes fructos de seu bello e Invejavel talento, 

O tenente-coronel João Meirelles, que falleceu, na cidade de 
Parintins, em 4 de setembro de 1885, fol deputado da antiga Assembléa 
Legislativa Provincial, em mala de uma legislatura, professor pu- 
blico e quando falleceu occupava, em commlasão, o cargo de mecro- 
tario do Diario Official. 
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Tendo prestado relevantes serviços em Santarem, teve ordem 
do prestdente do Paráç de; Angelo Custodio Corrénçde megane pura 
esta cenpital em companhia dos medicos dra Joaquim Caros da 
Los e Cosslano Augusto de Mello Mattos e do sem collega 6º ams 
nluta de medicina Marcello Lobato de Castro, 

o 1º vieeprestdente do Amazonas em exerelelo, dr, Mandel 
Gomes Corrôn de Miranda, mandou até Tabatinga o de dJonquim 
Curtos da Rosa e uté Barcellos o 06 annlsta Marcello Lobato de 
Castro, afim decexamboarem gs amolestias relnantes nesmem Jugras 
res e indicarem os remedios mails apropriados para combatel-as, 

O dr, Casslano Mattos e o 6º anúleta Canavarro teerano cgi 


Ineminbencia nesta capital, 
Extineta a epidemia do choleraç em janeiro de 1456, Canavarro 


seguto para o Rio de Janeiro, onde perante a Faculdade de Medicina 
sustentou brilhantemente, a 24 de abril daquelle ano, a these que 
apresentári, Versava sobre: Operações da fistula Inerimal, Operas 
cho do trepano. A phtbsdea pulmonar no Rio de Janeiro, suma causas 
e tratamento. Morte sublta e precauções que se devem tomar 
uutes de se proceder a tuma autopala juridica, 

Em Janeiro de 1450 entrou para o exerelto como 2º elruro 
tão do Corpo de Saude, tendo sido designado, a 7 de marco, para 
seguir para esta capital, como se vê do mvinos n , 


) 
, 


“ido de Janeiro, Ministerio dos Negocios da 
Gverra em 7 de março de 1450, 


Mimo, e Exmo, nr, 


Determinando, nesta data, que no vapor de 
sou 24 siga, sem falta, para essa Provincia à 
“º Cirurgião do Corpo de Saude do lxereito 
Dr. António David de Vasconcellos Canavarro, 
afim de ser ahh devidamente empregados mualm 
o declaro q Vo Es em resposta ao sem officio 
nº 7 de 20 de janeiro ultimo, 


Deus Guarde V, Ex 
Mr do Sousa c Mello, 


Ao Bnr, Presidente da Provincia do Amas 
soam”, 


A 10 de abril chegava a Manhos, ; 
A vm de mato obteve exoneração que pedira de E elrurglão 

do Corpo de Buude do Exercito, 
Por decreto de 1 de mudo de LHã0 fol nomeando pelo governo 


hu 


anterior, 


"7 


hopertal inspeetor da saude publica e commntasario vucelnador do 
Mmagonas Entro em exereledo mw D4 de setembro do mesmo anna, 
A 20 de outubro fot nomeado pela prestdencia da Provincia 
para, gratultementeç tratar das educandas do Collegio de Nº Mo 
dos Remedios, crendo pela let no 04 de 4 de novembro do anno 


Nestes termos mocusom o pecebimento de sum nomeação: 


“Himo-e Exmo, Br, 


Acabo de ter a honra de mer por V, Tx 
nomeado medico do Colleglo de Nº 4º dos Heme- 
dios desta capital, afim de acudir nom soffrimeno 
tom das educandas ah domiellindas, 

Logo que me fol entregue a Portaria de V, 
Ex commundquel no se Adimbnlatrador ento 
acontecimento, 

Cumpreane, pola, não nó de agradecer a V, 
Ex* a confianca que de mim acuba de fazer, como 
portietparhe que comecel hontem a qnlaha tus 
reta, promettendo desempenhada com gelo e de 
dcnção, 

A cnusa da irmanidade notum no mem cora 
são de medico  conselenciosor por amor della 
tudo Invidarei, 

Deos Gunrde a V, Ex 


Manhos, 27 de outubro de 1A60, 


Himo, e Exmo, Be De, Mangel Gomes Cor 
rãa de Miranda, 


D, Presidente desta Provinela, 
bro A, David do Vasconcellos Canavarro”, 


A 15 do mesmo mes asslguou termo de contracto para servir 
de medico de portido da Camara Muntetpal desta cupital, dirigindo 
“vo presidente da Provincia o seguinte officio: 


qem 


“Timo, e Exmo, Hnr, 


Desejando cmmprlr religiosamente om magra 
dos deveres À que estou Intelramente Hgado por 


“amor da humanidade, pego mn Vo Ex! se digue 


declaraceme qualia Pharmacia ou lugar parem com 
de possa enemintahar as mulnhas receitas em bene 
fielo dos necessitados, 
Aguardo ma sablas ordens de Vo Ex para 
meu governo, 
Deos Guardo a Vo Ex+ 


Manhos, 15 de outubro de 1A60, 


Nimo. e Exmo. Sr. Dr. Manoel Gomes Corrêa. 


de Miranda, 
D. Presidente da Provincia. . 
O Inspector da Saude Publica 


Dr. Antonio David de Vasconcellos Cana- 
rarro”, 


A presidencia agradeceu e indicou a unica botica que então 
existia nesta capital, pertencente ao pratico de pharmacia José 
Miguel de Lemos. 

Medico dos pobres, salientou-se pela sua dedicacão e boa 
vontade na epidemia da febre amarela que se desenvolveu nesta 
capital, em 1861. 

Foi estabellecida, em 4 de janeiro, uma enfermaria sob a sua 
direcção para receber os indigentes que fossem accommettidos do 
mal. Os que recusassem entrar para a enfermaria tinham tambem 
a visita diaria e o conforto prodigalisado pelo humanitario medico. 

Nestes termos dá elle conta do seu trabalho ao presidente da 
“Camara Municipal da capital: 


— o 


“Manãos, 20 de fevereiro de 1º91. 
q Himo. Sr. 


Tenho a honra de responder o officio de 
V. 8.º datado de 14 do corrente, no qual me pede 
um mappa demonstrativo das pessoas pobres por 
mim tratadas durante a epocha da epidemia. 

Não só apresento a V. S* a estatistica exi- 
gida, como tambem a de todos os outros pobres 
por mim medicados em suas choupanas e leitos 
de dôr na qualidade de medico da pobresa. 

V. S.º relevará qualquer falta que por ven- 
tura tiver de encontrar em um trabalho como 
este, feito as pressas; attendendo aos muitos 
afazeres de que me acho sobrecarregado, 

Nada mais posso nesta occasião manifestar 
a V. 8.º, sinão que leve ao conhecimento da Cama- 


ra Municipal de que o medico humanitario con-. 


tinuará a prestar-se á humanidade com dedica- 
cão e vontade, como se ha mostrado muitas ve- 


Zes, 
E yr Deos Guarde a V. S.* 


Himo. Sr. Capitão Antonio Lopes Braga. 
Presidente da Camara Municipal 


04d O medico da pobresa 
Mo. Dr. 4. David de Vasconcellos Canavarro". 


A 


